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ACTOS' N PODER EXECÚTIVO
DECRETO N. 3.263—DE 20 DE ABRI E 1890

Approvn, a (Ieirrolida .) das kiR, JerrotOS o deciss referente'', ao Corpo
Diplolnatico Drazileiro

O Proaident da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Att,Senilo Ó, couveniencia de serem reitnidas todas as dispo-

sições sel.ire' o Corpo DiplemaCce Brazileiro, constantes de di•
-versas lois, darei 03, circulares, despachos, para maior regulari-
dade do sei vi a seu cargo, decreta:

Art. 1.0 R' approvaila a Consolidação das lois, decretos e de-
cisões ror irealtes ao Corpo Diplomatico Brasileiro, mandada ela-
limar pelo alinistN de Estado das Relações Exteriores, que 24
sullisereve.	 •	 -

j

t.**2.." Ficam revogadas as flisposiçaea em contrario.
`e -apitai Federal, 20 de abril de 1899, 11° da Republica.

M, FERRAZ DE eAMPOS SALLIIS.

%mito de Illagalhae.

Coc c lialaVõ0 do ws 1e, decretos e decisõem
re gias-elites ao corpo liblplosuatico
zilelro

CAPITULO I

DO NUMERO DAS LEGAÇÕES E RESPECTIVO PESSOAL

	

.	 .

At t. 1." A Republica dos Estados Uaidos do Brazil deve ter
iegaçWs nos seguinteie paina

emeapa : Aal 'mentia, França, Grã-Bretanba, Iialia, Portu-
gal, Auatria•Hungria, 13elgica, ilespanha, Russia, Suisse e junto
á Santa Só

America : Estados Unidos da Am rica,, Republica Argentina,
Chile, Republica Oriental do Uruguai . , Bolivia, Paraguay,
Peri!, Venezuila, e Equador o Colombia.

Asia—Japtio

(Decreto 11, 140, da 1r, de abril de 1891, arte. 1 0 0 20 —
n. .-t22,, de 8 de novembro de 1895, art. a o—Decreto is. 2.495, do
14 de abril do 1897.)

Art. 2. , Todas cilas serão regidas por enviados extraordia -
narios, havendo uma só para o Eanailor e Cambia.

Paragraplio unico O Governo fixará a sede desta ultima na
capital de lima dessas Republims,. devendo permanecer na outra
o 1" Secretario. (Decreto n. 140, de 16 de abril de 1891, art. I°.
Lei n. 322, do 8 de novembro de 18)5, art. 20.)

Art. 3. 0 As leeneees na Ingiaterrae França terãe um 1°c dous
2 , Secratarioa; na oa Estados Unidos da America, Republica.
Argentina, Repuraca Oriental do larriguay, Equador e Co/orfibia
Portugal, Allemanha, e Itzdia, um I" o um 20 ; as demais le-
gações na. America uni 1" o na Euroaa, um 2°. (Lei n. 322, de'
189a, art. 1 .. ,	 8^ e art. 20.).

A rt: 4." Ein casos extraordinarios poderá o Governe nomear
em batx.adr,r ou enviado extraordinario em missão especial, arbi-
trando lias o que fôr neces,sario para as respectivas despezas o
daiidoalif a o pessoal preciso. (Decreto n. 957 A, de 11 de lio-
Nembr) de 11'9), art. 17.)	 • .

„-' SEGUNDA-FEIRA 1 DE . MAIG DE 1899,,

Art. 5-' Sóme	 alfeeetfd-W:lerão ser creadas novas
missõe seca& ctas as que por alguma, razão não devam sub-
sist' e• u overno, porém, terá a faculdade de não preencher al-
go missão por motivo transitorio sem supprimil-a, bem domo
algum logar de 1° ou 2° Secretario, conforme a convenieneia do
serviço publico. (Deareto n. 997 A, art. 2°.)	 •

.	 CAPITULO II

DOS EMPREGADOS NO CORPO DIPLOMÁTICO

Art. 6.° O pessoal do Corpo Diplomatizo será dividido em tres
classes

a) dos empregados em effectividade ;
b) dos empregados em disponibilidade ;
c) dos empregados aposentados. (Decreto n. 940, de 20 de

março de 1852, art. 11.)

a) Dos empregados era effectividade

Art. 7. 0 A classe dos empregados em effeetividade compre-
henderá os do Corpo Diplomatico em missão ordinaria, como
tambem os que se acharem em missões especia,es ou embaixadas.
(Decreto n. 940, art. 12.)

Art. 8.° ' O Corpo Diplornatioo das missões ordinarias se com-
porá de enviados extraordinarios e ministros plenipotenciaries
de ume só classe o de la e 2° , secretaria.

§ 1 . .° O Secretario que substituir o Ministro assumirá° titulo
de Encarregado de Negocies sem o qualificai vo de interino.

2." Os Ministros serão coadjuvados pelos 1- B e 2 e Secreta-
ries e por addidos sem vencimentos, que ssrão preferidos nas
nomeações de VI Secretaries. (Decreto is. 9)7 A, de 1899, art. 1°
e Lei n. 322, de 1895, art. I", § 4^.)

.Art, 9.° Os 2 . ' Secretaries começarão a servir na America e
não serão promovidos ou removidos para a Europa, sem que
tenham completado quatro ermos desse serviço effectivarneuto.
(Decreta n. 907 A, de 1890, art. 6°.)

Art. 10. Os Ministros poderão ser chamados ao paiz pelo
Governo a serviço publico, sem prejuizo da seus legares nas
iegaçõ?s. (Lei n. 322, de 8 do novembro de 1895, § 30 do
art. 10.)

Art. 11. Os Secretaries poderão sor chamados do troe em
troe anDos, sem prejuizo de seuS legares nas legações, a servir
durante um periodo.que não excederá do uni a nno, na Secretaria
de Estado, como auxiliares dos directores do Senão, ficando
'equiparados 'aos demais empregados quanto á frequeitcla e
•diecIplina. (Lei n. 322, O 7° do art. 1°.)

b) Dos empregados em disponibilidade

Art. 12. A classe dos empregados em disponibilidade com-
prehendere aquelles cuja missão o Governo der por acabada,
Mandando-os retirar para a Capital Federal, sem comtudo
demittil•os do serviço.

§ 1." A disponibilidade s6mento poderá ser concedida .aos
agentes diplomaticos depois de 10 anua -de elfectivo exercicio.

O 2." Esta disponibilidade será considerada, activa ou inactiva,
conforme o empregadá fôr ou não admittado ao serviço daaSecre-
teria de Estado das Relaçõ Na Exteriores, ou de qualquer outra
repartição, ou exercer algum cargo administrativo. (Decreto

910, de 20 de março de 1852, art. 130 lei n. 322, de 8 do no•
vembro de 1893, O 2 , do art. 10.)

Art. 13. Os empregados diplomaticos postos em disponibilidade
deverão retirar-se para a Capital Federal e apresentar-se na
Secretaria da Estado das Relações Exterioree no prazo de deus
mezes, contados da data cru que tiverem a respectiva communi-
cação oilicial, cujo recebimento lhes cumpre logo azoinar.

Ess prazo poderá ser prorogado pelo Ministro de Estado das
Relações Exteriores por -motivos de força maior, devidamente
comprovados. Os empregados que excederem o referido prazo,
ou a prorogação, ficarão desde logo privados do qualquer venci-
mento. (Decoto n. 2.633, de 14 de outubro de 1897.)

Art. 14. Os empregados que o Governo conservar cinco afi-
nes em disponibilidade inactiva deixarão de pertencer ao Corpo
Diplomatioo, ficando par consequencia privados do ordenado e
tias honras. Serão, porém, aposentados, si já tiverem tempo
para isso, não se lhes contando o daquella disponibilidade (De-
creto n. 997 A, de 11 de novembro de 1890, art. 13.)

Art. 15. 03 agentes diplomaticos postos em disponibilidade Só
poderão servir fóra do pais com aukrização do Govern'o. (Lei
n. 322, do 8 de novembro de 1895, art, 1°, § 20.)

CAPITAL FEDERAL
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•F	 • o	 e.Art. 16. Os emprega	 idos que se acharem em espombilidade
conservarão o tratamento a poderio usar de uniforme corres-
eendente ao ultimo cargo que serviram no Corpo Diplomatico.
(Decreto n. 940, de 20 de março de /85a,easte,12..)

Art. •f7. Os empregados em disponibilidade • podem voltar á
effeetiseeado na 'mesma ou em superior categoria. (Decreto
m. 910, art. ã:-.!¡ decretos tis. 997 A e 997, B, de 11 de novembro
de 1890 e lei n. 322, de de meeMe:de 1895.)• ..

d Dos empregados up~ijr¡4',;:;1*,•:

Art. 18,„Podelo ser aposeatades com o ore:e:asse por inteiro
c,• a rr.pregados que tiverem ee ame s de eilas0 00 exeroio

esen so colrespon•lente os que c restarem 10 ou neeo e menos
de 30, quando provada; a - sua 4as:esti-IQ:a iwrecção do
saude. Com menos de 10 annos nenhum stfi'ás apossestado.
(Decreto n. 997 A, de 11 de novembro de 18CO 3 art.	 fle_re—so
n. 117, de 1.92, arte. a, 3 e 4. Lei n. 322, já citada, 8	 ,to
art. I s .)	 -

Art. 19. O ordenado da aposentadoria será o o ultimo legar,
si o empregado o tiver servido pelo menos dosas aniles e, no caso
contrario, o do immediatamente inferior.

Paragrapho unico. Os vencimentos accrescidos em tabelioa
novas só poderão vigorar para as aposentadorias, decorrido o
mesmo periodo de deus annos após a sua decretação. (Decreto
n. 117, de 1892, art. 4°,'§§ 20 o 30.)

Art. 20. O empregado diplomatico que aposentar-se, contando
mais de 30 annos de effectivo serviço, tem direito ao respe-
ctivo ordenado e mais 5 n / i; da gratificação, por anno que
exceder daquelle tempo. (Decreto legislativo n. 117, de 1892,
art. 5".)

Paragrapho unico. Os empregados aposentados conservarb."o o
tratamento e poderão usar do uniforme correspondente ao
ultimo cargo que serviram no Corpo Diplomatieo. (Decreto
n. 940, art. 17.)

CAPITULO III
NOMEAÇÃO, PROMOÇÃO, DEMISSÃO, INCOMPATIBILIDADE E

RESPONSABILIDADE

Art. 21. Os enviados extraordinarios serão tirados da c lasse
dos 10, S:cretarios e estes da dos 2hs.

Para es legares do 20 Secretaries ninguem será nomeado sem
exame ou sem exhibir diploma de faculdade de direito brazileira.

O exame versará sobre as seguintes matarias:
1, conhecimento das linguas modernas, especialmente da

ingleza o franceza, devendo o candidato traduzir, escrever e
fatiar esta ultima;

23 , historia geral e géographia politica, historia nacional o
noticia dos tratados feitos entre o Bisai' e as patencias estran-
geiras;

3,, principies geraes do direito das gentes e do direitosrpu- bife°
nacional e das principaes nações estrangeiras.

4e , principies geraes de economia politica e do systetna com-
mercial dos principaes Estados e da producção, industrie, impor-
tações e exportações do Brasil.

50, a parto do direito civil relativa ás pessaas o princip:os
fundernentaes em meteria de successão.

6, estylo diplomatice, redacção de despachos, notes, relato-
rios, etc. (Decreto n. 997 A, de 11 de novembro de 1890; art. 30,
lei a. 322, de 8 de novembro de 1895; art. 1° § 6°, instrucções de
17 de novembro do 1893)

Art. 22. Os emproe,' ;dos da Secretaria de Estado das Rela-
ções Exteriores po lerão ser nomeados para, cargos diplomaticos
sem dependencia de tirocinio e mais habilitações exigi das, ex-
cepção feita dos amanuenses, que para tal fim devem ser forma-
dos em direito ou prestarem exame para 29 secretario ou mes-
ta() para 2 official, si tiverem tres ermos de effectivo serviço.
(Decreto n. 940, cit. art. 	 n. 322, cit. art. 1 0 § 60.)

Art. 23. Qualquer dos empregados da dita Secretaria do Es-
tado que, na conformidade do artigo antecedent-, for nomeado
para une cargo diplomatico, salvo o caso de missão especial,
deixará vago o respectivo legar na mesma Secretaria. (Do-
ereto a. 940, já cit., art. 8,0),

Art. 24. A disposição da I s parte do art. 21 não veda a no•'-
meação, autorizada pela lei n. 2.685, de 23 de outubro de 1875,
de qualquer cidadão habilitado para o cargo de enviado extra-
ordinario e ministro plenipetenciario sem direito á disponibili-
dade e aposentadoria.

paragrapho unico. Ficam pertencendo ao quadro diplomat co
e, portento, com direito áquellas ganintias, os cidadãos que fo-
ram nomeados pelo Governo Provisorio para qualquer das ca-
tegorias então existentes. (Decreto n. 1397 A, 	 cit., art. 4.°)

Art. 25. Tendo o Governo de submetfer á approvação do S
nad0 Federal a nomeação do 4 Ministr, a, nem eor isso fie
inhibido de nomeados por pr moção e os assim nomeados go ai-
rão de todo $ as va nta (ser s concedi Ias aos dear	 (Dl cr oto
n. 1)97 A, de 1890, art.

Paragrapho unico. Si a approvação for negada, o fuir
rio proposto poderá sier conservado na categoria que tiv
aposentado, conforme o motive da recusa.

Art. 20. A antiguidade.eomente dará direito á promoçãe
caso de igualdade de merecimento e serviços. (Decreto n.
art. 5'.)

Art. 27. O Governo róde demittir livremente sem lho dai
outro destino e sem os pôr em disponibilidade, qualquer que
seja o tempo de serviço que tiverem

1° os empregados nas missões especiaes ou embaixadas, com-
tanto que não tenham sido tirados das missões ordinarias

2°, os Enviados Extraerdinarios e Ministros Plenipotenciarios
do que trata o art. 24, salvo o paragrapho unico.

30 , os empregados em missões ordinarias que ainda não
tiverem servido por 10 annos ;

40 , os addidos sem vencimentos. (Decreto citado, n. 9-10,
art. 18; decreto citado n. 997 A, art. 40).

Art. 28. Os individuos que tiverem servido 10 annos os
togares de chefe ou secretario de Legação somente poderão ser
demittidos por sentença do Tribunal competente. (Lei n. 614,
de 22 de agosto de 1851, art. 4").

Art. 29. Os empregados ordinarios que tiverem servido 10 an"
nos os legares de chefe ou secretario de Legação e que, sendo
nomeados ou removidos pua uma missão de igual ou superior
categoria recusarem ir, não serão postos em disponibilidade.
Somente serão aposentados si, tendo dez ou mais armes de-ser-
viço, provarem impossibilidade physica de continuarem Malte.
(Decreto citado n. 940, art. 19; (teceste citado n. 117; lei citada
n. 322, art. 1°, § 2°; lei n. 117, art. 2a).

Art. 30. Os empregados diplomaticos brazileiros são incem-
pativeis com a funcção de agente ou delegado de qualquer
sociedade no Brazil ou rara delle. Na probabição coinprehen-
dem-se as associações de propaganda, psrmanentes ou tempe-
rarias, mas não as litterarias, sem fim commercial. Circulares
n. 5, de 17 de agosto de 1885; e n. 5, de 30 de abril de 1888,
22 secção.)

Art. 31. Os Ministros Diplomations serão processados e julgados
originaria e privativamente pelo Supre no Triburfal "Federal,
nos crimes conamuns e de responsabilidade. (Constituição da
Republica, art. 59, I lettra b.)

CAPITULO I V
DAS LICENÇAS

Art. 32. Para vir ao Bra.zil terá o empreAdo.tireito a uma
licença de seis mezes, de quatro em qu aro annos, com
todos os seus vencimentos, exclusive a quantia para despezas de
representação, descontadas as gratiff •ações que se abonarem ao
seu substituto e ao dose pelo serviço interino. Essa licença po-
derá ser. prorogada ; mas, durente a prorogação, como durante
qualquer outra licença que o empregado obtenha, receberá: nos
primeiros seis mezes—o ordenado e a metade da gratificação;
nos seguintes—o ordenado o um quarto da gratificação e depois
nada. (Decreto n. 997 A, art. 16 °lei n. 322, art. 10 e § 10.)

Art. 33. Os pedidos de licença devem ser feites por interino;
dio do chefe da Legação e informados por este. (Circular de 2'
de abril de 1876.)

Art. 34. O empregado que, sem licença expressa do Governo,
estiver por mais de o te dias fera do respectivo posto, não será
pago dos seus vencimentos iutegraes durante o excesso desse
prazo. Bastará para esse fira communicação do chefe dít Legação
a respeito do tempo excedido,' ain la quando a anseneia seja
deite proprio. (Circular de 30 de abril de 1860 e despachos ao
Delegado em Londres, de 2 de junho de 1870 o 10 de agosto do
1889.)

Art. 35. Ficam sem dreno as licenças em cujo goso não en-
trarem os empregados diplomatieos dentro do seis mezes con-
tubos da data da sua concessão. (Circular de 23 do outubro de
1871.)

Art. 36. O tempo das licenças reformatas ou de novo conce-
didas dentro de um armo, contado do dia cru que houver termi-
nado a primeira, será junto ao das antecedente para o fim de fa-
zer-se nos ordenados os devidos descontos. (Regulamento da Se-
cretaria de Estado, art. 27, decreto n. 4.153, de 6 de abril de
1868, art. 19.)

CAPITULO V
DOS VENCIMENTOS E DAS QUANTIAS PARA REPRESENTAÇÃO,

EXPEDIENTE, ETC.

Art. 37. Os Enviados Extraordineries e Ministros Plenipoten-
cáries vencerão annnalmeste 10:000$, sendo 6:000O de orde•
nade e 4:000$ de gratiflcnio ; os 1° 6:090$, igual-
mente diviIi iO3 era ordeno e gratificação; os 20s 5:000$, tom-
tem ieualme.nte divididos em erdenado e gratificação. (Lei
n. 312 citada, art. I" o D.,creto já, citado n. 997 A, art. 70.)

Art. 38. AOS Ministros, alt ••.m dos vencimentos, abonar-se-ha
paru representação uma quantia fixada na tabella seguinte:
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, Ula das gratificaçôes annuaes aos Ministros Plenipotenciarios

'Lm	
para despezas de representago

,
e' Legações

Estados Unidos da America do Norte, Chile, Repu-
blica Argentina, Uruguay, Inglaterra, França,
Italie, Portugal e Allemanha.... 	 	 20:000$000

Hespanha, Austria-Hungria e Santa Sé 	  15:000$000
Equador e Colombia, Venezuela, Pero, Bolivia,

Paraguay, Russia, Belgica o Suisse 	  10:000$000
Paragrapho unico. O I° secretario da Legação do Equador e

Colombia que residir cru ponto diverso do Ministro terá tom-
bem para o mesmo fim uma gratificação de 2:000$000. (L9i
n. 322, art. 1 0, § l o do art. 20.)

Art. 39. Os 1°' secretaries encarregados de reger interina-
mente legações vagas, isto é, sem Ministros para dias nomea-
dos, percolarão, além dos seus vencimentos,a gratificação annual
de 8:000$000. (Lei n. 322, art. 1 0, §a 5°c 6.)

Art. 40. Acta secretários serão concedidas por serviço interino
como chefes de missão as seghintes gratificações:

Ao primeiro, além dos Seus vencimentos, 6:004 quando a
Legação for de primeira categoria quanto á representação dos
seus chefes, ou 5:000$ quando for do qualquer outra cate-
goria.

Ao 2", além dos seus vencimentos, 3:000$ annuaes. (Decreto
n. 997 A, art. 11.)

Art. 41. Ao 2" secretario, que servir de la compete a grati-
ficação de I :000$000. (Circular n. 5, de 28 de setembro de 1897.)

Art. 42. Os empregados que estão ou forem pestes em dispo-
nibilidade activa receberão todo o ordenado; os que estão ou
forem postos em disponibilidade inactiva deus terços o os que
forem aposentados o que lhes competir, segundo o tempo de
serviço. (Decreto n 997 A, art. 80.)

Art. 43. 03 empregados, que, estando em disponibilidade
activa, forem admittnos a serviço publico estranho ao Minis-
terio das Relações Exteriores, não receberão por elle vencimento
algum e serão pagos pela repartição que se utilizar dos seus
ser. jDecreto citado n. 997 A, art. 12.)

Art. 44. A disponibilidade podida priva do ordenado. O seu
tempo não será contado para a aposentadoria. ()ecreto citado
n. 997 A, art. 10.)

Art. 45. Os Ministros e Seretarios chamados ao pais pelo
Governo a serviço publico perceberão seus vencimentos integraes
om moeda corrente do paia, (Lei citada n. 322, art. §§ 3 e 7e)
Decreto n. oe,14Vde 28 de outubro de 1895, art. 2'.)

Art. 48. Na mesma espade de- moe Ta reoeberiio os vencimentos
que lhes competirem os empregados diplomaticos, que vierem ao
Brazil com licença, ou aqui permanecerem no desempenho de
qualquer commis:ão. (Decreto n. 2.146 citedo, art. 2".)

Art. 47. Os empregada diplometices devem declarar no pe-
dido de licença onde pretendem gosal-a, afim de se providenciar
como for de direito.

§ 1. 0 Quando 03 mesmos çmpregados quizerem gosar parte da
licença no Brazil e parte no estrangeiro, deverão dizei-o oppor-
tunamsnte para que a respecti ra portaria seja lavrada nessa
conformidade.

§ 2." Os que vierem ao Brazil e resolverem cl ., pois passar
parte do tempo no estrangeiro, ou viro-versa, deverão solicitar
para esse fim nova licença, que annullará a anterior do dia que
especificar para o seu começo em deante. (Circular n. 3, de 31
de maio de 1897.)

At. 48. Os vencimentos dos empregados do Ceroso Diploma-
tico serão pagos no estrangeiro ao cambio de 27 dinheiros de
terlinos por 1$ e por mezes vencidos. (Decrete n, 951, do 6 de
abril de 1852 e Decreto n. 2.146, art. 10.)

Art 49. Os ordenados dos empregados em disponibilidade
bem como 03 dos aposentados, serão pagos menselmente o depois,
da vencidos

'
 em moeda corrente do pez e pelas resp ictivas

lhas. (Decreto citado n. 940. art. 29.)
Art. 50. Os emprega ,l os diploma.ticos soffrerão perda de venci-

mentos quando excederem o prazo que lie s for marcado para
chegar ao seu destino, salvo motivo de fero. maior (lividamente
,justificado ; e emquanto não chegagem á séde da Legação rece-
berão ~ente o ordenado que lhes será abonado desde o dia da
partida, dependendo as outras vantagens da effectividade do
serviço. (Decreto n, 2.146 já citado, art, 3.0)

Art. 51. 03 empregados diplornaticos nomeados e removidos
partirão para seus dest nos, sob pen t de pesei irem os respecti-
vos cargos, no prazo de deus tnezes, contados da data em qu 3 ti-
verem a communicação official, cujo recebimento será logo ac-
oimado; salvo os casos que, por conveáencia do serviço, o Go-
verno en'en'or que devam fa zel-o em prazo mais curto. (Decreto
n. 802, de 28 do abril de 1892.)

Art. 52. O ordenado fixo clo# empregador} em erretivIdade,
hem cens6 a quantas que lhes sào concedidas a titule de des,
pezas de representa.ção e do gratifiiaçã,o, deixarão de ser pores.
hidas da data em que receberem cornmunicação ()Meia' da sua
demissão ou retirada, salvo si G Governo marcar a época de sua
partida, porque então somente deixarão de perceber o dito
ordenado e quantias dessa época em diante. (Decreto citaçlq
n. 910, art. 38 e Lei n. 322, art. 10.)	

.

Art. 53. O ordenado dos empregados em disponibilidade
começará a correr do dia em que cessarem os vencimentos que
percebiam em effectividade. (Decreto n. 940, art . 39.)

Art. 54. O ordenado doe empregados, que forem aposentados,
estando em effectivida.de, começará a correr do dia em que tive-
rem cessado os vencirn eetos que antes percebiam. E o do3 que
forem aposentados, achando se era disponibilidade, da data do
decr te, 3s ape— :aderia . (Decreto n. 940, art. 40.)

Art. 5a. O empregado removido tem direito apenas ao orde-
nado desde qus deixe o exercicio do seu cargo ; e, no c tso de
promoção, só perceberá o novo ordenado do dia em que partir 	 aia:T
para 0 seu destino. (Aviso do Ministerio das Relaçõ is Exte-
riores (4° Secçãe) n.5, de 10 de julho de 1889e Decreto n. 2.146,
citado, art. 30, paragrapho unico.)

Art. 56. O que estiver no gen de licença só poderá continuar
a receber seus vencimentos integraes do dia em que voltar ao
exercicto, salvo si, antes cio termo deita, partir para em novos0
destino, em virtude de remoção, com ou sem premoçio. (Des-
pachos ao Delegado do Thesouro em Londres, ns. 20, de 23 do
maio de 187.), e 24, de 31 de outubro de 1895.) 	 •

Art. 57. 03 Agentes Diplomaticos sé podem sacar pelos seus
vencimentos, depois de terem chegado ao pais em que devem
residir. (Circular de 3 de fevereiro de 1864, e despacho ao De-
legado n. 1, de 23 de setembro de 1867.)

Art. 58. Os funceionarios do Ministerio das Relações Exte-
riores com exercido fora do paiz só devem saccar sobre a
Delegacia do Thesoure Federal. em Londres, depois de rece-
berem aviso deita os que residirem na Europa, e depois de
autorizados pela Secretaria de Estado os que residirem na Ame-
rica. (Circular n. 8 de 3, de dezembro de 1897.)

Art. 59. Os 1 01 Secretario de Legação, quando servirem de
Encarregados de Negocies, e os Ws quando servirem de 1,,s,
po lerão saeoar as respectivas gratificações sobre o Delegado
do Thesouro Federal, em Londres, independentemente de qual-
quer autorização ou providencia do Ministerio das Relações
Exteriores. (Circular ri. 5, da 28 de novembro de 1897.)

Art. 60. Para a execução do disposto nos preeedentes
artSgos, deverão 03 chefes de missão em effectividade dar
conhecimento pela 4" Secçá.'o da Secretaria da Estado
das Relações Exteriores da data em que millirem para seus
destinos, daquella em que começarem ou deixarem o exercido,
daquella em que receberem communicação de demissão ou
retirada, e daquella em que começou e terminou o goso das
licenças, que lhes forem concedidas. O mesmo praticarão a
respeito dos seus subordinados, cumprindo a estes fazei-o
quanto á data de suas partidas. (Decreto n. 940, art. 38. Cir-
cular n. 8, de 18 de outubro de 1895.)

Art. 61. Quando effectuarern os seus saques devem os
empregados diplomaticos, não só avisar aDelegacia do Thesouro,
era Londres, como discriminar no documento que lhe
remetter as quantias que tenha de abater, quer do sello de
nomeação, quer do imposto sibre vencimentos, quer do
montepio, afim de que ella possa fazer a necassaria escriplu-
ração.

O recibo deve ser, porém, da quantia int gral a que tive-
rem direito. (a:spacho á Delegacia n. 40, de 16 de junho
de 1885. Decreto n. 2.775, de 29 de dezembro de 1897,
arts. 4, 5 e 8.)

Art. 62. Em vez do effectuarem saques, podem os mesmos
funccionarios ter procuradores em Londres ou enviar os seus
recibos a negociantes daquella praça para apresentai-os á
Delegacia do Thesouro no devido tempo, afim de receberem seus
vencimentos.

Procederão, porém, a respeito das communicações cern()
em relação aes saques. (Despacho ào Delegado n. 33, de 12
de julho de 1872.)

Art. 63. Os Chefes de Legação deverão communicar em
offl:ios especiaes á Secretaria de Estalo das Relações Exteriores,
pela 4° Secção, os ssaques que, o pessoal da Mesma Legação
eff!ctuar por conta do respectivo Ministerio, expressando as
quantias sucadas em mo-da nacional, com a indispensa.vel
discriminação quando tratar-se do M.113 de uma importancia
e cem a especiticacãei dos vencimentos e de todos os descai-
tos. (Circulares na. 5 e 8, de 1 de abril o de 18 do outubro
de 1803

 :36. A referida Secreterà, Me providenciará sobre o
pagamento no Thesouro Federal dos vencimentos dos em-
pregados que se acharem no Brazil, sem que provem com
documento da Delegacia,' em Londres, qual a data do seu
ultimo saque alli satisfeito; e todos os que trouxerem essa
documento não pelarão mais receber vencimentos naqu slla re-
partição, sem cme provem com outro documento do dita The-

Aro que não os reo.,beeam noite ou, no caso contrario, até
quando 03 recobram. (Circulares na. 5 e 10, do 1 de abril e da
31 de outubro do 1895).

Art 65. Além dos seus vencimentos a da quantia destinada
ás despezas de representação, os Chefes de Legação receberão,
por mezos veneidos, a quantia anntial, votada pelo Congresso
Fedepal ira as despezes de expediente, (Decreto n. 940, do 20.
da março de 1852, art. 23. Decretou, 2.146, de 28 de outubro,
de 1895, art. l s, pa,ragrapho unica).

4111P
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Art. 66. O Governo alugará em cada Cdpital, onde houver
Legação, casa para Chancellaria, despendendo :com isso até
2:000$ annuaes. (Lei n. 322, art. I°, §9°).

CAPITULO VI

DAS AJUDAS DE CUSTO

Art. 67. As ajudas de custo constarão de despezas de trens-
perto e de estabelecimento.

§ 1. 0 As despezas de transporte serão calculadas pela Secreta-
ria de Estado, á vista de demonstração que o interessado offe-
rever com a indicação do numero de pessoas de familia que não
tiverem economia separada. Para os effeitos deste artigo a fa-
milia compreheaderá a mãe viuve ou divorciada, a esposa, as
filhas solteiras, viuvas ou divorciadas, os filhos e enteados mo-

a* nores de 21 annos, os netos, orphreos de pae ou de mãe e as ir-
inãs solteiras. Esse calculo será submettido á approvação do

'	 Ministro.
• - § 2. e. Nos casos de remoção ou disponibilidade a pedido, dei-
- xará de ser abonada a indemnização de despezas de transporte,

quer o pedido conste de requerimento quer não.
§ 3.° A' familia do que fallecer no exercido do emprego ou

no goso de licença fora da Republica serão abonados no dobro as
desprezas de transporte, segundo o e 10.

§ 4.° A demissão ou disponibilidade a bem do serviço publico
ou por sentença, assim como a demissão a pedido, semente obri-
gará o Governo a repatriar o empregado e sua familia.

e 5. 0 Nos demais casos será sempre abonada a indemnização
de despesas de transporte.

§ 6.0 Terão direito ás despeza.s de estabele,.imento:
a) os agentes diplomaticos que tiverem primeira nomeação ;
b) os primeiros Secretaries promovidos a Ministros;
c) os segundos Secretaries promovidos a primeiros para outras

legações;
d) os agentes diplomaticos removidos p r conveniencia do ser-

viço;	 -
e) os agentes diphomaticos que estiverem em dispinibilidade

Sem pedido e passarem á effectividade.
e 7. 0 Para despesas de estabelecimento terão
a) no caso de primeira nome:içam os agentes diplomaticos me-

tade dos vencimentos totaes de um anuo
h) os primeiros Secretaries promovidos a Ministros um tnmo e

os segundos Secretarias promovidos a primeiros para outras le-
gações, metade dos vancimentos de um atino do cargo que forem
exercer

c) no caso de remoção por convenioncia do serviço ou de voltt
á effectividarleeos agentes diplomaticos um terça dos vencimentos
totaes de um atino;

d) no caso do suppressã,o ou annexação de legação, a remoção
sempre dará direito ás desp . zas de estabelecimento.

e 8.° Quer Q empregado tenha quer não,direito ás despezas do
estabelecimento, poderao Ministro, si julgir corivaniente, man-
dar abonar-lhe, como adeantamento, pira (les:tentar-se dentro
do anno financeiro, quantia igual aos vencimentos de um tri-
mestre.

e 9. 0 Quando, por motivo de ordem publica, o empregado fôr
designado para temporariamente servir em diversa legaçãoedérn
das despezas de transporte, poderá o Governo abonar-lhe uma
outra indemnização até em quarto dos vencimentos.

e 10. Fora dos casos estabelecidos não serão abona t as despezas
do estabelecimento.

e 11°. As aju las de cust] serão pagas ao cambio de 27, cone-
preliendendo-se para o effeita das despezas de estabelecimento
no calculo dos vencimentos dos Ministros a quantia dada para
representação. (Decreto n. 1.951, de 26 de janeiro de 1895. Lei
n. :322, art. 4-.)

Art. 68. O disposto no artigo antecedente não é applicavel ás
comrnissões de limites, nem aos casos do art. 4 desta Cons•lidoe
ção. (Decreto n. 1.931, art. 2. Lei n. 322, art. 4.)

Art. 69. O empregtelo diplomatico que tiver el ausentar-se
do seu posto por motivo de serviço publico será indrenn . z Mo da
despesa que fizer com a sua viagem. (Decreto n. 600, de 17 do
outubro de 1801:

Art. 70. O pagamento das ajudas de custo para viagom e
primeiro estabelechnento sere autorizado pilo Ministro de
Estado das Reeações Eateriores logo que o empregado mostre
que está pronipto a seguir para o seu destino, salvo o caso em
que se ache em pais estrangeiro ou distante da Capital Federal,
porque então será expedida a ordem comeeteate logo que assim
convenha. (Decreto ra 910, art. 30.)

Art. 71. O pagtmento das ajudas de custo será autorizado
pelo Ministro logo que forem expedidos os decretos de demissão
ou remoção. (Decreto n. 910, art. 32. Decreto n. 1.951, de 26
de janeiro de 1895.)

Art. 72. Aos empregados nomeados em missão especial para
diversos paizes serão abonadas tantas ajudas de custo quantas
forem as viagens que forem obrigados a fazer de uns para outros
paizes, deixando aquelles onde houverem terminado a sul
missão. (Decreto n. 940, art. 31.)

Art. 73. Si, porém, urna legação cornprehender dou; ou mais
paizes e tiverem per isso os respectivos empregados de .passar-se

em certas épocas de uns para outros, para ahi exercerem as sua,
funcções, não lhos será psresao abonada separadamente quantia':
alguma, nem Pies serão recebidas contas de despesas, havendo- ‘•-
se, porém, attenção ás que provavelmente poderão fazer na fixa-
ção da quantia que lhes é concedida a titulo de despem de re-
presentação. (Decreto n. 940, art. 33.)

CAPITULO VII

DO MODO DE CONTAR o TEMPO DE SERVIÇO

Art. 74. Os annos de serviço exigidos para os &leitos de
dernisrsão, aposentadoria e disponibilidade serão contades da data
da partida para o primeiro posto, compreliendesdo tanto o
serviço em effectividade, como o tempo de disponibilidade activa.
(Decreto n. 910, arts. 41 e 42. Lei n. 614, art. 4'. Lei n. 322,
art. 1 0, § 2°.)

§ L 0 As interrupções de serviço em effectividade o disponi-
bilidade activa serão descontadas para os referi los effeitos. (De-
creto n. 940, art. 44.)

e 2.° Não serão, porém, desconadas as pequenas interrupçdes
que toem togar entre um e outro despacho, para preparar-se o
empregado, receber instruções e dispor-se para segair para seu
destino. (Decretou. 940, art. 45.)

Art. 75. Não se considera tempo de exercicio o de licença e
enfermidades que se prolonguem por mais de sois mezes, nem o
desempenho de emprego que tão dê direito á aposentadoria.
(Dec elo legislativo n. 117, de 4 de novembro de 1892.)

Ari. 76. Aos empregados da Secretaria de Estado das Relaçãos
Exteriores, que fazem actualmente ou passarem a fazer parte do
Corpo Diplomatico, será contado o tempo da serviço que tiverem
naquella repartição para a ap.rsentaloria como membros do
mesmo corpo. (Decreto n. 940, art. 47.)

Paragrapho unico. Na. contagem do tempo para a aposenta-
doria deverá igualmente ser incluido o do exercicio do emprego
de caracter federal. (Aviso n. 82, de 1 de ,julho de 189e, do Minis-
terio da Fazenda. (Decreto n. 117 de 1899.) .

Art. 77. Haver á na Secretaria de Estado um livro do matri-
cula dos empregados do Corpo Diplornatico, no qual aerfissitte ar-
tados os decretos de suas IlOM.11ÇõeS, remoções, retinidas o
demissões, o tempo pelo qual tiverem s--ewieo os lugar es e
estiverem em disponibilidade, as licenças que tiv. rem tido, com
todas as indicações e esclarecimentos necossarirs, para que se
possa logo e facilmente conhecer o seu tempo de serviço ( o
direito que ein virtaide do ny:sino tiverem. (Decreto n. 910,
art. 48.)

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 78. Havendo mais de uru 2' Secretario em uma Legação
e faltando o 1 Secretario, servirá como tal aquelle que tiver
mais habilitações e moreóer mais confiança do seu cbe(e, não se
attendendo á antiguidade si p ão no caso do igualdade de cite
cutnstancias. (Decreto n. 94') citada, art. 49, decreto n. 997 A,
art. 1 e)

Art. 79. As pessoas que teem feito pirte do Corpo Diploma-
tico poderão tornar a ser empregados, si assim convier, na
mesma ou em superior categoria á em que s srviram, e nesse
caso ser-lhes-ha contado, sônente para a aposentadoria, o tempo
de serviço effectivo que já tiverem. (Decreto citado n. 940,
art. 52.)

Art. 80. 03 empregados do Corpo Diplomatico são obrigados
a concorrer para o montepio creado pelo decreto n. 912 A, do
31 de outubro de 1890, e executado de accordo com 03 decretos
as. 1.092, de 28 de novembro do mesmo armo, n. 139, de 16 de
abril do 1891, o n. 1.935, de 11 de março de 1895.)

Art. 81. Em casos de molestia, 03 empregados, desde que não
tenham obtido licença, são considerados em exercido. (Despacho
ao Delegado n. 6, de 7 de agosto de 1891.)

Art. 82. Os pedidos de pigo.mento de qualquer despeza serão
directamente feita á 4° Secção da Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores, devendo as suas importancias ser reclamadas
em mceda higiene (circular de 13 de abril de 1893.)

CAPITULO IX

DO ESTABELECIMENTO DAS LEGAÇÕES

Organizaçáb e polie :a da Secretarit e do seu.arehivo

Art. 83. O Chefe da Legação, logo que chegar ao lagar do
sou destino, msndará proceder á organizaçde do remeti vo
Arellivo que c anstará dos livros deste:lati ars mais adiante (art. li );
á acquisiçã,o dos sellos das Armas da Republica e da in
indispensa vel para a Secretaria da Legação, não tendo menss em
vista a decencia que cumpre manter do rpm a restricta ( ~mia
que d iverá regular todas quintas desprezas estiver autorizado
para fazer. (Regimento das I.?gaçõas premulgado pelo Decreto
n. 3.218, de 7 do abril lie 1899,	 t. la)

Art. 84. Organizado o Arehivo o depois da rubricados pelo
Ministro todos os livros que o compõem, fico a ma immediata,
inspecção pertenceado ao Seere.tari e, sob responsabilidade sua.
(Regulamento das Legações, art. 2'.)

•
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Art. 85. Logo que se achar instalada qualquer Legação do
Brazil deverá o respectivo chefe assim communical-o i Secreta-

.- ria de Estado das Relações Exteriores, a telas as outras Lega-
çees Brasileiras e, na falta destas, aos Consules Brazileiros, assim
carro ao que residir no Estado mio se acreditar. (Regulamento
das Legações, cap. P, art. ;e.)

Art. 86. Os despachos, que a Legação receber do Ministerio o
que serão competentemente encalem:elos no fitn do anuo, farão

• tembom parte do &relevo, assim como as communicações que lhe
dirigirem o Governo, junto ao qual estiver acre litada, as mais
Legações, Consulad e e autoridades Brasileiras e do outras P0-
bacias. (Regulamento das Legações, art. 4°- Circular de 7 de
junho fle 1867.)

Art. 87. Tirea a correspondensia das Legações do qualquer
▪ cerecter -ostensiva, reserva lo,conri loncial-trocala 'entre o Mi-

vistorio dite Relações Exteriores e os seus agentes, as memorias,
relatorios ou queesquer outros doeumentee ofilelaes por elas
expedidos ou recebilloe, assim como os tratados e convenções
entre o Brazil e ris demais Potencia.s constituem propriedade do
Estado.

E' inteiramente vedado tirar-se cepia de qualquer daqueles
documentos sim prévia autorização do Governo, quando não fôr
para MD oficial. (Decreto n. 3.210, de 9 do fevereiro de 1899,
art. 7,.)

Art. 88. O livro secreto B de que faz menção o art. 10e as
cifras deverão estar sob a guarde do proprio Ministro, por ser
destinado einio p kr& o registro das informações que se lhe orde-
nam (art. 69) sobre a idonsilaie do todos os empregados o et.
pacidade dos chia i ãos Brazileiros sujeitos á Legeçãe, como para
outras quitesquer COMMU4IIÇÕeS secretissinms. (Regimento das
Legações, eap. 10, art. 60.)

Art. 89. D igual mod. ) se conservam asinstrucções espedaes,
as cifras e as informaçaes do 1 0 Secretario sobre a capacidade
dos 20• e dos ardidos e dos empregados de Legação subalternos.
(Regulamento das Loeações, art. 70.)

Art. 90. A policia da Secretaria da Legação e a sua regular
conservação, ficam particularmente a cargo do 1 0 Secretario e,
• Lkila deste do 2°, que vigiará incessantemente sobre a boa
ordem% decencie que devem alli ser constantemente mentidas.
(Reettlamento das Legações, art. 81.)

Ari:. 91. Para os soltos o sinetes da. Republiet, servirá de
• meolo a esphera celeste (til il se debuxa no centro da ban-

tendo em volta as ptlavras-Republica des Esta.:os Unidos
do Brasil-, ás gimes se ace.reseenta (sempre em portuguez) na
i»rte inferior Legeção em... (nome do perz)-de medo
que se destaque fas outras, mis completando o circulo. Os
saltos sorrio circulares o te, ão 3 c ultimotros de diamotro. (De-
creto n. 4, de 19 do novembro de 1839, art. 34 .- Circular de 24
de dezembro ile 1889.)

Art. 92. Deve existir em cada Le.gaçao um protocollo de en-
trada de todos os documentos alli recebidos.

Nessa protoc ulio devem constar a dela do recebimento, o nu-
mero de entra Ia, a procedencia, a serie do documento (osteneivo
reservado, confidencial), a secção, O numero e a data do mesmo
documento e o 83U assumpto, conforme o modelo seguinte (De-
creto citado n. 3.210, arte. 20 e 30):

•
(elo lelo A, annexo ao Decreto citado n. 3.210)

Art. 93. Aleer dos protocolloe ineneionados no artigo antece-
Ceuta deverá haver os beguiutes livros

Rs. Titulos	 Destinos
1 Ministerio	 ~cios dirigidos ao Governo Brazileire.
2 Diversos	 Communicações á diversas autoridades e pes-

soas dentro o Dera do Brasil.
3 Legações	 Communicaeões ao Corp ) Diplomatico Bre-

zileiro.
4 Consulados	 Ceminunicaçõee ao Corpo Consular Brazi-

loiro.

gaçãO-
Communicações ao Governe junto ae qual a

Legação' está acreditela.
8 Inventario e

contas	 Escripturação de todas as despezas e acqui-
sições por conta do Governo.

9 Secreto	 Communicações desse titulo.
10 Secreto B	 Communicações de que trata o art. 61.
11	 Registro do historico dos assuiriptos do mais

importancia tratados na Legação.
12	 Registro especial das conferencias sobre os

negocioe a cargo da Legação.
13	 Registro especial das ordens expedidas pelo

Ministerio das Relações Exteriores.
14 Registro dos elitaes cio praclanuts o doe

casamentos (art. II do Decrete n. 2:33,
de 27 de fevereiro de 1890).

15 Rogatorias	 Livro em que serão annotadas as suas en-
tradas e sahidas.

16 Montepio	 Livro d stinado ás inscripções para o mon-
tepio.

CAPITULO X

DO UNIFORME Z USO DE CONDECORAÇUS

Art. 94. Os membros do Corpo DIplomatice regular-se-hão cru
seus uniformes pelos figurieos annexos a esta Consolidação.
Os botões da farda e os copos do espadim terão as Armas da
Republica e o chape° um laço sem ornatos.

§ 1.° Todos os bordados marcados com as /ettras A-B-C
pertencem ao pequeno uniforme e os mareados com as lettras
subsequentes ao grande.

§ 2.* Com o pequeno uniforme poderá usar-se de calça do
mesmo parolo da farda (verde e:curo) com gala° de ouro o co-
lete de casendra branca com botões pequenos do padrão igual
ao que vae mareada. Chape° com plumas pretas.

§ 3.° Com o grande uniforme poderá usar-se de calça de casa-
mira branca com galão de ouro. Chape° com plumas brancas.
(Regulamento das Legações, art. 12.)

Art. 95. Os membros do Corpo Diploma.tica deverão ter em
dista o art. 72, § 20 da Constituição da Republica que extin-
guiu as ordens honorificas Brasileiras, sendo-lhes vedado, pois, o
uso de titules nobiliarchicos na correspondenda oilleial e do
condecorações daquellas otd ins a que tive-som „pertencido, o
bem assim o mesmo art. 72, § 29, em virtude do qual perderão
todos os direitos politicoe os cidadão3 brazileiros que acceitarent
condecorações ou titules nobiliarchicoe estrangeiros. (Regula-
mento das Legações, art. 13.)

CAPITULO XI

• DA APRESENTAÇÃO E RETIRADA DO MINISTRO

Art. 96. O Chefe da Legação Brasileira, notificando ao
Ministro dos Negocies Estrangeiros da Nação onde deve residir,
á sua chega ia, pedirá particularmedte informações sobro a
apresentação que lhe possa competir, entendendo-se com a
pessoa que lho fôr designada, caso seja este o esteio.

§ 1.0 Os Ministros Brazileires reclamarão todas aquelas
honras que lhes constar terem sido feitas aos de igusl cate-
goria do outras Poteneias, e bem assim a perfeita recipreci-
dado do que se praticar no Brazil relativamente aos Ministros
desse Estado revestidos do mesmo caracter.

§ 2.0 Serão acompanhados no acto da sua apresenteção pelos.
secretarlos e adOides.

§ 3.0 Quanto ás visitas do etiqueta que deverão fizer aos
Ministros de Eetado, Corpo Diplomatico e mais persolia,:eils do
dietincção, regular-se hão pela pratica seguida nos paiee3 do
suas residencias. (Regulemento das Legações, art. 14.)

Art. 97. Os Chefes de Legação contermer-se-hão ceei as
disposições do artigo antecedente quando tiverem de retirar-
se dos peixes onde te acharem . acreditados. (Regulamento das
Legações, art. 15.)

Art. 98. Na eventualidade do se julgarem oA Chefee tio
Legação inhibidos de continuar a manter relações amiesemis
com os Governos junto aos quaes estejam acredirrelos, cume
preelhes dar, pelo meio mais prompto, conhecimento dieee ao
Governo Federal, que, pela mesma fôrma, lhes ;ri liern'ã o
procedimento que devem ter. (Regulamento das Legaça..s,
ar;. 16.)

5 Termos e
declarações Vid. art. 68.

(3 Passaportes Registro dos que conceder ou legalizar a Le-

7 Notas



O ts ta	 Sn'inda-felra 1

I
I •	 • DIARIO OFFICIAL Maio-1899

Art. 99. No caso de ruptura (In relarsees diplomatiers ., °a
Chefes de Legação só procederão de conformidade cem as
instruce:".res que lhes expedir O Governo Federal. (Regulamento
das Legações, art. 17.)

Art. 100. Os Chefes de Legação, dado o caso do artigo
anterior, antes de se etirarem, confiarão aos Coesules
Brazileiros e, na falta deste, a qualquer Legação de paiz amigo
a guarda do respectivo archive. (Regulamento das Legações,
ar. 18.)

CAPITULO XII

DA ENTREGA DA LEGAÇÃO

Art.. 101. Ausentando-se da Legação o Ministro com licença
Pu 1 or ordem do Governo, acredi t ará, na qualidade do Encar-
regado de Negocios, o 1" Secretario e, na falta deste, o 2, quando
houve:', munindo-os das precises instrucçõ:s para que prossigam
no n n . larnento das negociações pendentes e no cumprimento das

"or . le..s do Gaverno.
g 1.0 Os fun:cionarios diplomaticos quando forem] removidos

ou exonerados, entregarão ao seu sucessor ou á wesoa encar-
regada de gerir provisoriamente o posto, todos os documentes
pertencentes ao archivo contraries á sua guarda e par elle rece-
bi les durante o exercido do cargo, assim como as minutas nu-
meradas por ordem de da t as por elles redigidas.

g 2." Essa entrega será feita por uma declaração escripta em
triplieata, enforme o modelo seguinte:

MODELO

Nesta data, de accorrlo com o art. 19 do Regimento para o
serviço das Legações Brazdeiras, proce . leu-ee á verificação dos
papeis o registros que compõem o atchivo da Legação do Brazil
em... entre o Sr. (nome do funccionasio que estiver) e o Sr.
(nome do tuncclonario titular ou substituto interino),

Desta verifi . ação resaltou:
1 0, que o dito archivo contém os papis, registro, correspon-

dencias, docurnentss e mais co.lecções perten r:entes a esta repar-
tição, de accordo com o inventario procedido em... (data);

2°, (outras declarações poleai ser ineluidas ms a parte).
O Sr... (nomo do funecionatio) declara ainda que não guarda

em seu poder nenhum original oa cópia doa papeis que recebeu
em sou caracter officral.

g 3.° Daquella triplicaia um exemplar ficará na respectiva
Chareellaria, outro será remettido ao Mini-terio das Relações
Exteriores o o terceiro pertencerá ao funccionatio que se re' ira.

g 4." Além da referida entrega, deverá, o Ministro tbritecer
seu successor as 11:3CCSS)rias informações sobre o estiolo e en la-
mento dos nogocios a seu caro, capacidade dos empregados da
Legação o finalmente to los aquelles eechrecitnentos que O
possam habilitar para dignamente preencher o togar de que o.
empossa. (Regulamento das Legações, art. 19.)

Art. 102. As pessoas encarregadas do Inissõfs especiaes e de
outras quae;quer cornmissões do alinisterio das Relações Ex-
teriores fica.in o'brigades a depositar no mesmo Ministerio, uma
vez terminados os re r pectives trabalhos, to los os papeis rola-
Ovos aos serviços temporar:os que lhes foram confiados. (Regu-
lamento das Legações, art. 20.)

CAPITULO XIII

DA CoRRESPONDENCIA

Art. 103. As Legações Brazileiras se cerreseonderão directa-
mente com a S icretaria de Estalo (lis Relações Exteriores ; com
as dna, ais Legações lluazileiras o com o cesol e.stal.)..1-eido
Estado da sua residencia ; e, em officios abertos?, com es mais
Ministeri s por int lanedio da Secretaria. (Regulamento das Le-
gações, art. 21.)

Art. 101. Era C3.S ) de gravidade ou urgeneia 'verão os Mi-
histie s lirazileires transanittir directamente :os Goveraedoles
ou Presidentes dos Estados q tiaesquer e uninun i cações que in-
ter zsem á segurança ou á &tudo publica e Os habilitem a tomar
com opportunidado convenientes medidas preventivas e outras.
(Regulamento das Legaçõs?s, art. 22.)

Art. 105. Os offielos -, • elativOs a obj e cto: do serviço publico
devem ser soim' .d es dos que versare,n sobro negocies parti-
mil ires ou trat ti em de acontecimentos politicos e terão nume-
ração especia.I para cada tona das s:cçõea da Secret iria de
Estado o pirocaala uma (las series - ostensva. reservada,
cotia lencial ; essa nuinersçáo começarmi o se encerrará dentro
de cada afine civil. ki.i.endainento das Lega , ;(5:_is, art. 2:3 ; err-
e dar de 7 de junho de 1867'. ; Circular de 22 de novembro
de 18:15.)

Art. IC6. Os officios, notas e absolutamente qualquer cor-
nar-delicia devem ser eseriptos, sem excepção alguma, mit papel
levo mas forte, de vinte e deus contimetros de largura sobro
trinta e tres de altura e pautado de moiro que &tareei em todos
OS quatro lados margens iguaes, as vagiras numeradas no

mtro; de3ignando a primeira no alto á direita, a Legação riiiepe-
etiva e a data; á esquelda a see,ão o o numero; na parto inferior

a auteridarle ou pessoa a quem for dirigido e na ultima pagina
o indiee por pa,ragraphos com os nurneros coerespondentes aos
que tiver os offi dos. (Regulamentos das L ,gaçees, art . 2 1.)

Art. 107. De tales os in lices, lançados nas minutas dos °M-
cios e no principio do registro de cada um deites, sort rernettida
no mez de jaeeiro urna copia, pira s3rvir de ireice g , ral do vi -
luine lespeetivo, forrnan lese um indico para ca secçãe e para
cala rubrica.- estensivcs, reservades o confidenciaes.

g 1.° Elles serão assim organizados:
Declaração da secçãa, rubrica e anno;
Ao lado esquerdo tres columnas, contenlo o numero do officio,

dia e mez ;
No centro o resumo com referencia aos paragraphos que tra-

tam do assumpto
Ao lado direito tres calumnas, destinash s á tubrica, numero e

anno do officio anterior c manente ao obje.,to,
Cada uma das rubricas se designará pela sua lettra inlcial

0.-R.-C.
g 2." As cópias do mesmo formato e com as quatro margens

iguaes Os dos officios indicarão no alto o numero, data, sução e
rub: ica daquelle a que vierem annexos.

g 3." A' margem dos oflicios concernentes a aseumptos já tra-
tados em outrcs, mencionar-se-ha o numero, rubrica e data do
imtnediatamente anterior ao mesmo cbjecto.

g 4." O texto devo referir'se ás cópiasou do mmentos annexos,
numerados successivamente, repetindo-se esses numeres á mar-
gem dos paragraphos respectivos.

g 5. 0 Excluam-se abeolutamentr , quaesquer abreviaturas.
e o." A' excepção da 1" pagina onde a des i gnação da Legação,

a data etc., ex Igem alguns espaços em claro, todas as restantes
serão escriptas de alto a baixo, ficando sluente as quatro mar-
gens e os espaços indispensaveis para destacar os p iragraphos,

g 7." Nos termos do art. 49 da Constituição Federal, o funccio-
na.rio que preside orlinisterio das Relações Exteriores ó ()-
Ministro de Estado dts E 'loções EePrion:s- e assim deve ser
designado na correspendencia official.

g 8. 0 Os °Meios se encerrarão com esta f,rmula-Saolersaien-
tornidade- precedendo a assignatura, e o tratamento oficial
será unicamente-vós.

g 9." Os oficies que alludir3m a artigos de jornaes ou a
quaesquer impressos s 'rã) acompanhados dos respectivos re-
talhos (indicados os titulos e d itas)collados por sua ordem sobre
folhas do papel do formato já, in ficado no art. 24.

g 10. A recepção (te despachos que não exigireisa reposta será
accusada no ultimo paragraeho de °Oleies que tratarem de a.1-
guiri outro assumpto e as communieações sobro abjectos transi-
todos a resueito dos quais não houver neeessidaderla correpolr-
cleueia reunidos em UM só officio ao qual se irá aaldi-
cioaando tudo quanto cccorrer at o ultimo momento.

g 11. Na remessa dos &LAG'S deve-se evitar o augmento des-
neeessario do peso das mal is, cumprindo soparnr unieamente os
reservades e confideneiaes dos ostensivos, sem distinguil-os por
secções e fazendo-se sómente tres maços, além do dos officios.

g 12. A correspondencia deve coneistir unicamente em °Meios
ostensivos e reservados; e em confidenciaes, sómente por ex-
cepção, quando a natureza do assumpto exigir absolutamente
communicação mais intima entre o Agente Diplenottico e o Mi-
nistro

g 13. A communicação ror cartas particulares sobre objecto
de serviço publico não isenta o Agente do dever de tratar dello
caiai mente.

g 14. Toda a correspondencia, inclusive a confidencial, diri-
gida a quem quer que seja. rala l i a:oriente ao serviço publico
devo ser registrada. (Regulamento das Legações, irt. 25.)

Art. 108. A's missões espncia r s o a qualquer nutras com-
missoes são nee .ssaria.mento extensivas ;s rira8 ()st ilbeleei ias
quanto á corrospondencia.(Regulamento das Legações art. 20.)

Art. 109. Nas communicaçõ . s de meior impartancia e segredo
se usará das cifras, segundo o 83e:tema do alphabeto polygra-
1hiC3. (Regulamento das Legaçõessirt. 27.)

Art. 110. As de maior Urgeneia devem ser fritos pelo tele-
grn pilo.

Os telogrammas serão redigidos core o maior lacanismo pos-
sivel e eseriptos em cifra unicamente guindo a mat
muito reservada o supprindindo-so as palavras e pirtleulas erija
omissão não prejudique a sua intelligeneia,ficande reaporkasais
pelo custo dos tslograrnmas ou das palavras inu:eis os funcaio-
narics que transgredirem esta disros,ção.

Não serão indeinnizadw nem respondidos os teleorammas
officiaes sobre objecto anelo ás attribuiçõea legas. só eerão
respondidos os de interesse particular, quando trouxerem re-
sposta paga. (Regulamento das Le . .;ações, art. 2s.)

Art. I II. As informações sobre os assametos constantes doa
arts. 37, :39, 40 o 41 se rão annualmente publicadas com o titulo
- Infartnaçoes Diplo'na,treas e Consulares do Brazil -; es
documentes estrangeires, que figurarem naquella eolleecão,
deverão ss'r traduzidos ou de ll e s darão notoria ou extracto,
segundo a sua extensão e natureza ; nem conterão noticias e
observações do caracter reservado, devendo estas se!' communi-
eadas separadamente em (Oficies dessa série. (Roeulamente das
Legações, art. 29.) •
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Art. 112. Os rolatorios, de que trata to.. art. 47, serão em
fôrma do artigo ou correspendencia, deixando sempre o verso
em branco de modo que, apenas recebi los, possam ser manda-
dos para o Di .mio affidal, e isxrii0 dirigidos á Seeratisrio. de Es-
tado om etWereço ao respectivo director geral, main do sereia
examina•los antes da publicação. (R Ngulainento das Legações,
art. 30.)

Art. 113. Os relatorios do noticias, a que se refere o art. 48,
tendo do ser reunidos no fim do anuo, terão numeração especial
e um indico que facilite a bua busca. (Regulamento das Lega-
ções, art. 31.)

CAPITULO XIV

DEVERES D2S CHEFES DE LEOM:110
-

Art. 114. 03 principaes devores dos chefes do L egação são:
la procurar manter inalteravel a mais perfeita harmonia e

boa intelligencia, entre o Brun o a Meneia junto à qual se
acham ecreditadis ;	 •

2s, zelar constantemente a digntlaie do Cedo do Estado o da
Nação que representam ;

3", pugnar ineeseentetnente pelos direitos o interesses dos
seus concidadãos. (Regulamento dae Legações, art. 32.)

Art. 115. Para os mencionados effeitos vigiarão solicitamente
sobre a fiel observancia dos tratados com o Brasil e reclamarão
contra qualquer infracção que ocorrer. (Regulamento das Le-
gações, art. 33.)

Art. 116. Exigirão ainda aquelas regalias geraes que se
lhes possam negar e forem aliás consagradas pelo Direito das
Gentes, favor do Governo, titulo de posse ou direito consuetus
dinarie ; pref•rinde, sempre que seja praticavel, tratar ver-
balmente 'lesses assumptos.

Art. 117. Terão a maior circumepecção em todas essas recta-
maçóes, que deverão sempre ser feitas com a mais c,ordeal ur-
banelade, conciliando se o ((cedro da Republica com a respeitosa
consideração devida ás nações amigas e alliadas.(Regulamento
das lesig. ações, art. 35.)

AMella. Procurarão inteirar eabslmente o Geverno tio &-
IRA!) das relações politicas entro o paia do sue residencia e as
outras Potencias, .e darão tambem circumstarmiada conta do
que celligirem a respeito da natureza o andem esto das preten-
ções destas. (Regulamento das Legaçõee, art. 36.)

Art. 119. Darão parte da conclusão de quaesquor tratados,
convençtes ou ajustes, fazendo uma resenha das suas causas e
consequeneees, (letgidamento das Legações, art. 37).

Art. 120. Jamais datr.krão 0113ittir n. sua ourrespoudencia or-
dinaria a participação das noticias conceituadas que houver so-
bre a conservação do socego interno e externo do paiz, mencio-
nando os preparativos e armamentos que indicai em alguma
ruptura e outros quaesquer movimentos que causem sensação
no pnblicn. (Regulamento das Legações, art. 38).

Art. 121. Communicarão as leis o regulamentos promulgados;
as discussões importantes a que derem legar no Parlamento ou
Camara% Legislativas, e as dilliculdades pratic is. que entorpece-
rem a sue litteral execução. (Reeulamento das Legações, art. 39),

Art. 122. Participarão as invenções de qualquer natureza; os
progressos das sciencias e artes; as medidas adoptadas para pro-
movei-as e pzevenibasi, bem como os meios por que se poderiam
estender os seus beneficies aos cidadãos brazileiros. (Regula-
mento das Legações, art. 40).

Art. 123. Mio só darão noticia do estudo da no.% publica
como alinhem communicarã.o 0.3 regulamentos preventivos que
se adoptarem em caso de contagio ou peste. (Regulamento das
Legações, art. 41).

Art. 124. Transmittirão cópia das notas que passarem e re-
ceberem sobre negocies do maior entidade e Iam assim os Pro-
tocoleis das conferencias que a respeito dos mesmos tiverem.
(Regulamento das Liigaseões, art. 42.)

Art. 1e5. Annunciarão as alterações que sobrevierem no pes-
soal e systerna da administração publica. (Regulamento das Le-
gaçãe.s, art. 43).

Aia. 126. Remetterão es principaes e mais conceituados joi•
mos qtte. publiie.reni, tanto a favor do Gaverno do Brazil,
como tI t oppos çãea e meles farão discretamente inserir a refu-
tação dos ataques que se possam diágir contra o mesmo Go-
vernei. (Regulamento das Legeções, art. 44).

Art. 127. Remetterão uni rolatorio annuel dos negocios tra-
tados na respectiva Legação. (Regulamento ias Legações,
art. 45.)

Art. I8. Farão além (lies') o historico, que remetterão á
Seereteria, de ceda um dos negoeios de mais vulto que pela
mesma Legação ts»lia passado desde a sua creação. (Regula-
mento das Legações, art. 40.)

Al`t. 129. Remetterão, para serem publicados no Diario
rels tereis de yga.iciaapoliticas, economicae e financeiras.

(R ee la :erste dum I eglif,t)ei:, art. 47.)
Art. É:30 1:n vis rrici á :WCIY. tarin num reiatorio de noticias mais

desenvolvido e que idiraida toaae as grandes questões qu pos-
sam estabelecer pr.:cedentes, citando As ihotes mais autorizadas
e em (jlle si, encontre a exposição eireamstanciada de todos os
lu edentee. (Regulament) das Legações, art. 48.)

Art. 131. Corresponder-se•hão directamente co'e as demais
Legações Brasileiras, afim de que se coadjuvem e mutuamente
promovam e facilitem o olhai desempenho ml ts suas respectivaS
tacteei" •ias. (Regulamento das Legações, avt. 40).

Art. 132. Enviarão no fim do anno uma fiel recapitulaçao da
correspondencia a que se refere o artigo precedente. trocada
sobre objecto de serviço public ). (Regulamento das Legtções,
art. 50).	 •

Art. 133. Do mesmo modo communica.rão ás demais Legaçb•ts.
todas aquelas noticias que alcançarem na paia do sua rem-
dencia, relativamente aos negocies das outras, cole existam	 1001
igualmente Miesões Brasileiras, uma vez que toes neguclos
affectem de qualquer modo os interesses do Brasil. , (Regulamento
das Legações, art. 51.)

Art. 134. Prestarão aos agentes consulares, que lhes são sube
Minados, a mais franca e cordial cooperação, aeolairlo quando
for preciso as reclamações que fizerem em virtude do Regula-
mento Consular. (Regulamento das Legações. art. 52..)

Art. 135. Julga ndo con veulento a crendo da Consulados Bra-
liteiros no Estado onde residirem e porventura os nae haj a 41e- os
verão assim significai-o ao Governo. (Regulamento das Lega-
ções, art. 53.)

Art. 136. Interporão parecer sobre a cresça° de vice-consu-
lados e a nomeação do Vice-Constas o agentes commercia,es pro-
postos pelos Comutes, afim de serem confirtnadas pelo Governo,
aci qual as encaminharão, podendo assentir no provimento in-
terino dos legares já creados antes da approvação do Governo.
(Regulamento das Legações, art. 54.)

Art. 137. Compete-lhes o beneplacito ás demissõ s de Vico-
Consules não confirmadas pelo Governo, dadas pelos Comutes,
quando aquelles não csrrespondam á confiança destes, (Regula-
mento dos Legações, a.rt, 55).

Art. 133. Promoverão a obtenção do esequ aur para as carteei
patentes que os Comutes são obrigados a entregar-lhes, afim de
entrarem no °xereteio das suas (micções. (Regulamento das Le-
gações, art. 5(1).

Art. 139. Observarão a mais perfeita urbanidade com as Le-
gações dos outros Estados, jámais se negando aos bons otliciot1
que ellae lhes requeiram, cot:Manto que nem levemente compro-
mettam o decoro e a dignidade do Governa do Beazil, em cujo
nome nunca deverão igualmente ~rabie quae.squer ajustes
para que se não acharem devidamente autorizados, limitando-se
nesse caso a acceitar att rdirrenduni as propostas que Se lhes pos-
sam fazer. (Regulamento das Legações, ai E. 57),

Art. 140. Prestarão aos cidadãos brasileiros todos os auxilies
necessartes pora a manutenção dos seus direitos, promovendo
por todos os Meios ao seu alcance a creação, prosperidade e con-
solidação dos seus estabeiecimeutos. (Regulamento das Lega-
ções, art. 58.)

Art. 141. Aos desvalidos, que justificarem sor cidadãos brazi-
loiros, mandarão soecorrer pelos Consulea fazendo observar, na
falta destes, o que a semelhante respeito se acha estabelecido
na reepectivaConsolidação. (Regulamento das Legações, art.59.)

Art. 142. Na prestação de taes soccorres cumpre que haja
toda a oircumspecção, devendo unicamente considerar-se como
(leso 'lidos, além dos prisioneiros de guerra e naufragos nado-
naes, aqueles Brasileiros que satisfactoriamente provarem que
a sua honra nada soffre com o estado de eenuria, a que se acham
reduzidos, ssndo esta occasionada por acontecimentos inteira-
mente independentes da sua regular conduta. (Regulamento
das Leg Ações, art. 80.)

Art. 143. Darão passaportes aos funccionarios do Ministerio
das Relaçõss Exteriores ou commiesionados do Governo, e, nos
casos urgentes e especiaes, aos demais cidadãos Brasileiros.
(Regulamento das Legações, art. 61.)

Art. 144. Poderão exigir dos empregados consulares todas as
informações relativas aos assumptos a cargo dos mesmos empre-
gados. (Regulamento das Legações, art. 62.)

Art. 145. Solicitarão o cumprimento das rogatorias lego que
as recebam, °anotando no livro proprio as suas entradas o sa-
hidas,e) não fazendo despesas para isso s0111 ordem do Governo,
salvo quando forem expedidas a' -officio . (Regulamento das Le-
gações, art. 63.)

Art. 146. Só poderão receber agnelias rogatorias por inter-
melo da Secretaria de Estado das Maça' is Exteriores. (Regu-
lamento dee Legações. art. 64.)

Art. 147. Competem lhes o exereicio de attribuições sobre o
casamento civil, conforme o determinam a n. 181. de 24 de
janeiro de 1890, o o Decreto, que a regula, n.233, do 27 do favo
reiro do mesmo anno, e bem assim das que lhes contarei o De-
creto n. 9.886, de 7 de março de 1880, sobre o registro civil.
(Regulamento das Legações. art. 65.)

Art. 148. Os Chefes das Legações, a cujo cargo estiver o ex-
pediente do montepio, são competentes para abonar as quan-
tias destinadas ao funeral dos contribitintss, que falecerem, de
accordo com o art. 47 do Decreto ri. 042 A. de 30 do outubt o de
1890, podendo ser pagas pelos cofres do Coueuiado, querido es
emolumentos arrecaeledos . o perinittircm. (Regulamento das
Legações, art. 66.)

Art. 149. Até o dia 15 de janeiro do cada anuo os Chefes da-
quelas Legações remetterão á Secretaria de Estado das Relações
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Exteriores um relatorio soe". talas :te, occurrenseas que se
tiverem dado durante o anuo, relativae . ao nsontepio. (Regula-
mento das Legações, art. 67.)

Art. 150. Mandarão registrar nos livros da Legação e extraliir
eer,s. não havendo inconveniente, os documentos que os ci-
dadão. Rendeiros lhes apresentarem ou requererem. (Regula-
mento das Legações, art. 63.)
- Art. 151. Incumbo-lhes a maior vigilancia a respeito da Se-
cretaria 4a Legação e dos empregados que lhes estão sujeitos e
prostarãe, em jaueiro °julho de cada anuo, em officio reservado,
sem numero, informaçoes francas 0 positivas sobre o procedi-
mento °fadai e particular, mio só daquellos empregados, amo
tambem dos teonsules Genes e dos Agentes Consulares. Essas
informações só serão vistas polo Governo o guardadas com a
riaiur segurança. (Regulamento das Legações, art. 69.)

Art. 152. Iniciarão devidamente nos negocies da Legação os
respectivos secretario% que os devem substituir nos seus im-
pedimentos, bem entendido, emquanto a circumspecção destes
justificar a confiança do Governo e o conceito que anteriormente
lhes merecessem ; e, no caso contrario, darão irnmediata conta
ao Governo para providenciar como convier. (Regulamento das
Legações, art. 70.)

Art. 153. Afim de habilitar os Secretaries e Addidos para
superiores cargos da carreira diplomatica, propor-lhes-hão me-
morias sobre qualquer objecto proprio para desenvolver o seu
entendimento e mostrar a intelligencia e talentos do que forem
dotados, communicando os trabalhos mais importantes de uns e
outros. (Regulamento das Legações, art. 71.)

Art. 154. Marcarão as horas de trabalho durante as quaes os
empregados da Legação feita devem permanecer. Além desse
tempo marcado, poderão estes ser convocados todas as vezes que
o serviço assim o exigir. (Regulamento das Legações, art. 72.)

CAPITULO XV

DEVERES DOS 1" E 2" SECRETARIOS E DOS ADDIDOS

Art. 155. Incumbe aos l ss Secretaries ou aos 2.4 das Lega-
ções onde não houver	 .

I- Substituir os Ministros nos casos já marcados ou no do seu
fenecimento o assumir então o caracter de Encarregado do Ne-
gocies, ficando ligados a todas as obrigações prescriptas pela
presente Consolidação aos Chefes de Legação ;

II -Lembrar a estes tudo quanto lhes parecer conveniente e
util e representar•lhes mesmo, com respeito que lhes devem
sempre tributar, sobre multas decisões que julgarem menos
acertadas, as quaes aliás cumprirão, insistindo o Ministro ;

III-A inspecção da Secretaria que rege o a guarda do respe-
ctiva archivo e sello das Armas ;

1V-Os trabalhos de segredo e seu registro que exclusivamente
lhas pertence;

V-A redacção das memorias, informações e relatorlos que
exigir o chefe de Legação

VI-A redacção do expediente principal e sua disteibuição
peto	 Secretaries e Addidos ;

VII-A formação dos mappas, contas e outros documentos para
o Ministerio ;

Vil-Requerer ao Ministro os livros, papel e outros artigos
prechsos para o expediente e satisfazer essas despesas o outras,
a vista da competente ordem do Ministro para esse effeito;

1V-Formalizar, sob responsabilidade propria, uma fiel Infor-
mação semestral sobre a capacidade, applicação, descripção e
condnota dos 2 • Seoretarlos e Addidos e sobre o modo por que os
empregados subalternos desempenham as suas funeçOes ;

X-Passar certidões requeridas, precedendo despalho do Mi-
nistro. (Regulamento das Legações, art. 73).

Att. 156. Incumbe aos 2' Secretaries fias Legaç5e3 que tive-
rem 1% cujas vezes farão no imiedi mento ou aitzencet deetess
e aos addido.s, debaixo da inspecção dos Secretateoe:

I-A escripturação e registro da Legasse);
II-Por a limpo o expediente, tirar as 2 vias, capas e mais

trabalhos de que os encarrege rent os Pe Secretaries ;
Ill-Fazer os exereicios do que trata o art. 71 pelos quaes se

habilitarão e mostrarão a sua idoneidade para sueeriores em-
pregos ;

IV-Classificar os Mn:tos e reais impressos para o Governo e
os quo a Legeção receber. (degalarnento das Leg.tailr., art.71.)

Art. 157. 03 Addides coaljavarea os Secreta.tioe naquilti que
lhes for determinado pelo Minietro ou chefe da Legação. (Regu-
lamento das Legaeões, art. 75.)

CAPITULA XVI

no REGIS TRO EM (1 ER AL

- Reti:sfro (I) retomei° de bipen,a0c.
Art. 138. O relatorio de que trata o art. 1?..8 devo Ar regis-

trado, nas Legações em Urro pr(paia o continuado pelo mesmo
systema, sendo a continuaçeo remettier. á Secretaria da estado
todos os annos pelo primeiro pequete de mareo impreterivel-
mente. (Regulamento das Legações, art. 7(.)

Art. 159. Si acontecer que antes daquelle tnez suja melado
o chefe da Legação, entregará elle ao seu successor ou ao:Secre-
tario incumbido da Legação o alludido mestere), compreliendido
o tempo até a sua retiradt.(Regulamento das Legaçõ art.i7.)

II-Rvisteo das conferencias

Art. 160. As canforenciae sobre negolos a carpe) da Legação
serão consignadas por extenso em registro espeeini para ser
consultado quando convier e sobretudo nos cases em que, reti-
rado o chefe da Legação, careça o sou suecos ;er ter conheci.
mento perfeito de todos os incidentes de taes conferencias. (Re-
gulamento das Legações, art. 78.)

Art. 161. Esse registro 831'4 feito assim:
1 0, dia, mas e anuo ;
23, especificação do assumpte
3s, exposição do que se houver passado na conferencia.
Deixar-se-ha ao lado direito margem suffioiente para a data da

conferencia imrateliatamente anterior e fle subsequente rela-
tivas ao masnie aesampte.I itessulemente das Le:C aca3s. art. 79•

Art. 162. Os enleios que versarem sabre o eejeate das ~re-
ferencias serão acompanhados (te cópi is textun03 1.19:11 is. (Regu-
lamento das Legações art. e0.)

III-Rvistro das ord. •ms ree:bidas

Art. 163. Para que no caso do mudança do Chefe da Legação
ou do Secretario, seus suecessores tenham prompto embaimento
das ordens expedidas pelo elinisterio das Relações E eteriores,
devem ser registradas chronolagicamente em livre especial tolas
aquelles que por sua natureza tiverem execução perinanente,
proceiendo-se para esse fim a um exame minucioso, quanto ao
passado.

Esse regist,o terá á direita margem sun:tente pene notar-se
a data de algum nova orlem alteran lo out rovogan to a prece-
dente. (Regulamento das Legaçõrs, art. 81).

IV - Registros especiaes

• Mi. 161. As Legaç5 .:bs terão, alóra disso, registros especiles:
§ 1.0 Para os editaes do proclain is e dos casamentos civis;
§ 2.° Para as entradas e sabidas das rogatorias ;
§ 3.0 Para as inscripçass do Montepio, de :neerdo com o

art. 20 do decreto n. 9472. A. do 31 de outubro de 1820.
(Regulamento das Legaçaes, art. 82.)

Capital Federal, 20 de abril de 1891 - Olynth° de
Magilltees.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Directoria das Rondas Publicas do Thesouro

Federal
..1.`.epedieate de 22 de abril de 1899

A,' Casa da Moeda:
N. 69- Recommenda que faça substituir

o pairão das cintas do imposto de fumo na-
cional da taxa de 25 réis, por (sistro de com-
primento igual ao do modelo junto a este
officio, visto como as fabricadas por esse esta-
belecimento não toem a dimensão precisa
para os effeitas do art. 31, n. 4, do regula,-
recato n. 3.214, de 21do fevereiro ultimo.

N. 70- Manda providenciar para que,
com urgencia, sejam fornecidas ás Delegacies

Fiscaes nos Estados do Maranhão o Santa
Catharina as estampilhas de fumo e pila/-
pies/Nos constantes dos pedidos que acompa-
nhamo presente officio.

N. 71- Manda providenciar para que á
Exactoria Federal em Petropolis sejam, com
brevidade, enviadas, além das estampilhas de
fumo, a que se refere o officio n. 59, de 9 de
março .ultimo,os seguintes senas, requisitados
em seu officie de 27 do mez passado:
Palha nacional... 50.000-10 réis-50W00
Papel idem ..... 5.000- 40 a 21)05;003
Fumo idem 	 25.Q00- 40 @C 1:000000

Palha estrangeira. 50.000- 20 4 1:000e000
Papel idem 	 20.000- 40 c 8900"0
Cigarros, idem 	 10.000- 80 8e0e000
Fum6	 . 	 . 1 . 000-120 e 1 e:Oeset0

Tetos 	 161.000 4:120e;e0f1

-A' Imprensa Nacional:
N. 42-Recommenda que providencio no

sentida da serem, com urgencia, roaadttias a
Recchaloria tolas as cintas do impogodo
fumo nIcianel, da taxa de 25 raia, que esti-
verem em doaisite nos e estabe'aciinfmto.

N. 43- Em seleção aos offioios as. 321 e
322, de 12 do eorrenta rerommenda que rupt
distribuir o stock do edampillats, a que se
refere o e:talo Oleia a. 32:1, pala f

AR de fum3, á Delaaacia 135! •.i5; dn ba-
bidas, á de S. Paute; as do phasphoa s s na-
ciumes, á do Paraná, o as de phosphoras os-
trangeivo-a á do Pará.

- A' Recebedoria da Capital Fe"!arat:
N.	 aalira que a Ilitprensa Nacional Ibi

aotorizada a enviar a casa repartia:1) as eia-

	

tag sl impis i:sa do Pina), da 'ALI. de	 rSis,
que nu o acham eia deposito.



Alinistorio da Guerra
1?. ,..pe:lierie d.! 22 de abril de 1839

Ao Sr. Miaistro da Marinha, declarando
rato o In:armila:rad tle tritaaaa, aompantria
do apreodizes artiliPfs4 do Ar.;onal do Ouerra

poraanibus...0 já fui forilocid.o ao 40" Nata-
lia() de infantaria e que o armamento porta-
til, bancoa, 4 .::.;.3111CS 413S aulasi e mesa, ao
rancho ilaqa-11a companhia podem sor cedi-
liis ao atinista •io da Marinha mediante la-

deai: g izai:ao, que so!'it. avaliada por uma com-
inini 	 que para is•o noinear-saalia.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Transmilairalo a deinan-traçao, apresara

taifa pela Contadoria Geral da aluaria, da
d . tspna do Mini sterio da (I g u•lai, orça:ht para i
o exercia:' de 1900, ai:ripara:ai com a que foi
votada ptt a o do 1899.

Itemettendo, em resposta ao seu aviso
11. 24, de 23 do favereiro ultimo, 8f:1la1tan10
eselarecimentil sobro a.s fazendas denomina-
das—Caissara, Betione e Casal vasea,no Estada
do Matto-Grosso, :14 inf. )raiaçaas prestadas
pala latem/anela Garal da Guerra e pato com-
in:in lant .3 da guarnix,I;i0 e fronteira da Bo-
livia e declarando que. tratanlo-se de atam-
das conten lo campi. s do criação, situados em
um Esta.lo onle pôde ser necesairio concen-
trar forças, devem citas continuar a ficar
partancenda ao Ministerio da Guorra ; e bana
as-lin que ora se provi lancia para qua se
façam aa altas domar° .ç(leis.

—Ao presidente do Tribunal de Contas, de-
volvertri .) os papeis qao acoinpanharain sou
()Maio o. 6?, de &zamba, finda e da-
cai an 1 , que a quantia a restituir ao ca-
pitai •uan Pia do ()avia ra Penni A eo
202S720, sando 2771t rol t' va ao anua:10

laa3 c 17 iaTia a., da Ma.
—ao choro da catada-maior do exercito
Cancail inao licanaa ao general de divisão

Innocenai a Gral arta d a.o Q airoz pira tornar
as::entno en-ido ;In E 'taii' da Bahia, para
o qn11 tai eleito.

Matai:tu/a
a„Itawi •a,a do conanandanto h Faeola

aliliiar 'e arasil. para ;Luxai trent o aciaraáo
da admialiatraaaa, oa alferes Arthur Mater,

•
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Declara, outro:.man, quo o Sr. Miniatra já.
oraanou ta Casa da Maela a substituir o
padrão (lua a,companhau a representação
dessa Renebetioriaale 15 do corrente,por ouro
ao comprimento igual ao que ora vao ser for-
necida pela linpransa Nacianal.

1? .queri mentos desp 'eh..dos

Dia 27 :1 .1 ab ii ,Te 1892

.T. Ril.airo Camp., negaciantes no dia,
fria) ao liraz ai. Ponte. Paraltyba do Sul,
00;18111r talo si são •h:ia:1d it a roaistrar o seu
eatah .lecimento.—Dirijaaa..o o upplicantes
ao cancelar da Nova Fribargo. O riesouro
toa i a, Ia tomar can:teciam:ia) do asaumpto do

	

sita lasticiai	 g; •:10 ao recursa.
R indolpho Era naisco da M ; tt t, ascal dos

inipastos t.c fumo o 1 ciadas em Nova Pai-
burga, e avalia:tala sl pale iithaar a themili-
zaaama de acamam a nu 03 reaularnentos re-
cem-attlaieadoa.—Dirijaase a collector.

Dire::torai. do Contencioso

Req,.ferimento devachalo

Dia 2$ ao abril ,Te

Pato Sr. dila:afia
Anicha rt Azava to Arau jo, cahibin.lo I itu-

loaik posa. 3 dos ;inatos n. 3a da ruatagunda
e ti, 3 da rua Quarta, na Quinta da Boa-
Vista.—Sellados com ravalidaçao os doou-
montas du as. 3o 4, volte o processo.

nn•• 	

do 5' reginainto do artilharia, o José Ayres
do GerqoPira, do 84 da CIV:1 Wria, atnbaa ad.
ridos na tadastn ara.a.— ao
commandante da mesma escola

Entreaar t Di recairia Oral lo Artilharla
os objectas existe:noa lia balai do tiro raleio-
na!, constantes re laaao, que se ouvia, ob-
jectas que faziam paria da carga da extineta
cominissito To.ladea Militar ( :insula va.—
Canutlinicou .sa á mamata eiran5a.

—A.) intendente ga:al tia guerraaman la.n /o
farne.:er it Altandaga ci 'amarai:na 20 cara.
balis n Comblain, 20 revolvera sysl...*?tna Na-
gmit, com o win,,eten s.	 :20 e diro4

b tinhas e einturaoa, cOrJIp j s, 5.003
e irttichos emladadas pi a as carabinas o
igual numaro para os ravolvars, confirmo

quisita o M nisteria Vita -mala em aviso
n. 31, de 29 de mara) ultima devotai) re-
mattar a esta Sacrataria de E4t . i.do a e >ata
el. , tal furneaanant.). —	 ao
afitas:crio da Fazenia.

— Ao director taird de engenharia:
Declarando que a suo afira:apartem:ia caia

os dalagedos ,lesa Da-c.a:ao O caiu as (Itatiaia
ama:raladas inilit ires nos Estados deve sar
feita por intermedio dos : espeetivas CMII man-
dantes de districto.— Fezaaigtl II dealwarao
ao direct ir „arai 'li s	 á Inala:len:ia

ai da Guerra e á Direeçaa Ger.:1 cl,  Arti-
lharia quanto á sua corraapandeneia com as
mim-mala le:: !lati atroa nos E s ta los.

landiatt	 raiar ai • ,: :.aacitales das et-
anulas nacionnes Betione, o Casal-
vasco, no Estado do Matto Grosso, e quo
pertencem ;.o Nlinist :rio da Guerra.

— Ao comm indante do Coaagio Militar,
declarando que a etapa dos 57 ;lituanos risse
estabele "mento que excedem do tramam
lixado deve St'r paga por contadas economias
licitas da respaetiva e dxa di canchn.—Faz
igual declaração ao diractur da Contaaoria
Geral da GIVir. a.

— Ao commanlant) da Escola Malan' do
tirazii, declirando nine FRo n ,nicados tina lin -
rant a do ensino o maor do estado • inal ma da
axaraito Tristão Amalia e o temia) do 3a4
batilhaa do infanttrio Ramal° Carpantar.

Dia 21

Ao Sr. Minlataa dt Ramada
Solicitando pr....valem:as para que, á vista

das contas •lovidamente proeassadas. (pus se
remattem, seja paga no Th ,aoaro Federal a
quantia ao ra6t1a 4 48. fon-tachando: fl ;tos
a ditarsos estabelecimentos do Ministario
(ansiara, aon,lo a Casar Gumes CamPa
205aaia0; Fonseca Rana).-; ta Como.. c. twso
Luiz Macedo, 52S'7)00; Paaltaeo Silva az Comp.,
4:10155283 ; Soiedade Anonyma O Pai. I0a
Vigas Boas Se rwriP 1u232.o0 ; Charles lato,
517aa59, o Placado Teixeira aa Comp.,
1:01

— Ao Supremo Tribunal alli t ar. reinet-
talai°, para os fins conveiVentes, cópias ai-
ti:criticas aos deeratos do 20 o 21 do corrente
reformando o alferes agaregalo á anta do
cavalhria Austredino Paraira Jorge e o sal-
dado do Asylo ile Invalidos Patria Leopoldo
Barbosa da Silva e perdoando ao cabo do as-
qualra do 31 0 batalhaa do infantaria SInnool
Pointalio de Mesquita o resto do tempo qiie
nco rdtt cara cumprir a pena do 10 atino::
da primá-to com tr.) ti.lho a que foi cauda :nua lo
tr:•,' nitooa do dita teibaaal .13 5 da outu-
bro de 1891.

—Ao chefe do estaaa•maior ao exarado
Approvaalo a disliberfier) do cirnam-

danto ti 2?.' bat .-alai()	 aia:naná:a, coai e-
laçar) 11010 praças qaa ata s , laaararn
por trai aunara de cai-Morar par quatro
Donos csi engaja:acato pia na S3 praata
qua o ti . :i t aratri o de fazer euaat, s trOSAile
O n:Io a ecitar .ni,	 vaiar aaa peças da a.a.-
a aluna) Ert esa enrola que lar aqui voco lhes
fal abone.1) co. ainheiro,	 mai a /0 qua

olleni do d • a (1 rei., rtie'io
re ri cArg n qua, 4'.0 a 'cordi: 4'011 a lei ia 53 1•
de 2 de *dezembro do 1898 só teaao direita á

impirtancia aptela) faraamento os raças
que ¡ah prima:ai vez se proauz arent a ser-
vir por Trai ra e: na) ana0 3 o 1 .0r dQu'S ou
mais de dous nas outras vezes.

COM: Inalo liacnat:
Par (a) ah s. ao altunna da Escola Pre-

para,toria e ao Ta et ata do Realtingia .Ios• Mar-
Unho ia aia ta Tei Seira, para tataaarieato do
amuas, and., lhe ea ivier ;

Ao maior ita da , do 3" alafro d, o...erelto

Dr. Itolalpao Benevenuta Garnier, 'to-
mar ass á n o no Canara ,..11 do bata/a (1 . :: Sinta
Caltardia, ! ). . ) (t'	 'um Clt:tk,)	 11::.1.

DeCI Irar' ta:
Que devei) sar	 ; s nadas Prepara-

tarais e de Tacaca. da 'azarei:o CS c:n.tifieedes
4103 A:47.114)14 St 410 I:1".ht •1114:1iei 1.1'e3tadoS na
1, 5e41144, Palytact,nie'l tia ltalia, Nie,io que por
daerata n. 9 8 ;3. de de maio do I iaaafarian
co ilee i;on esecia c),1 privi rcri e ga-
rantias de que r,oa a esca tat fa k ral coa-

g'-'11??Il'.1. a  ; tendo salo narrasado er ;anila:v.1'e do
onsaio do Collaaia	 o alr ...es•alunato

Alvea da Silva. 'leva ser (ala ;lisa/ara.
Siaio de auxiliar de ascripta da ropartiaão a
seu cargo.

M ) :d !afio sarsae ao 2: ar. t.e/h -ro do enivi-
nlisi sia o 2 . toren Eplaan Muna: tlis Faria
Lob ),	 fa regi inetit , ', 41(4 arta]: • 1; .

'arou:st-raleio iia arai% (!o	 i s 'g 81-
Aittonh	 :. n 3/.1.:rt.,

13" batalhão p.ira o	 c 1. . Furada, ao
174 pi,ra. o 28•.

—Ao conrnandanta da Escala aliDtar
Etrazil:

Declarando que aas Munamos dasaa E,cola
alia e: Cyr,) ris Silv., 11).:tr). Coo-
stant th ate/lo e alva, antonio lattai;:oart
Late, Zaphirin.)	 Jaiio Valioso Ra-
mos, Abei Galaria da Fontoura, Francisco
Libera».) Bate ra:aura 1:tfl alpho	055(1 1 1',

 Valls-Laia do Alai sala a . tenente
Mari o H a l i ak o ç'.1!•1::.! n ,,;

de Az:tilai:1P, Jasa ta. r a) 110 .1'9,vares,
e 11 Minn laaz Faaaas, p.c so aaraa um.
tr 4L'IT 1 :4 4 I0 ,4 F ..4 4ttetil(4 4, 141 idipzica, 2 c .x . icira do
1 0 aiiiio. so p . ratitt • tala t onbein aa matri-
culem tias aulas do 2" ruma, ou completo eu
em parto da:sa seria em que no houver
incom pata)] lidad á •ent ) tamari° 'os Ca-
balhes dkrios; conforme pa tirara.

M nialo dar b lixa do sara- ço, p .a* inea-
p	 physaea, tas ali:ninai Antonio Cl-
t.ra! l'e! ia e Augusto Parai , a. — C )

cito.
ioit-so ao chefe da StO !..)-maior ( to exer-

— Ao commanaante da Ea:cala Prerra.toria
O de TaC t 'e 1 da

Declarando qii" d . ) ,. e o alnmno Emiti° (h-
inos Calaça continuar ria iratainant o ima en-
formaria unia se ach t o viV Mi : á nova in z pec-
ça.) acompanha. loaa	 paprleta, coai
as nocassarias	 soara a. um, fama,
e ter alta o alumia) Entilia Param Rodrignea,
em vista do resuitad	 inapecçaa a que fal
suamettido.

Mandando trancar a ina t:,rienla	 elumne
Marciano Foste,t, cot;	 p	 Cannu-

cito.
on-se ao chefe do asaidma-aair ia) ex.: r-

—Ao inteialento g. ral 	 Guri ;ata:laia/ando
earninunicar ao comei in I . inte	 e)' iUstricto
11)111 15j' (; u .) o Mi ais!eri	 Favrr.,la w •evi-
denz .ion para que a I Yles:a'il. Fís.:cai A o) Th.1-
souro	 Imo ',.rit:1•14) da aia ()can 14.4 410
Sul, (l e vai.; de proealar (ia ibligancilis da-
prascin livc14, i.SSiaúr• 0 . '4111 i l'ep`.*4.•., .Ca
Fazen 'a Federal, as asari pairas de a• açae de
terrores feita par pa: G anhas e :atoai' á a-
ciata inun/eip.les d dita Eataao	 ;	 ain
(olitilijirai.,?.a.,./os em se .:viços eo

—Ao i l i aaatar geral do	 ri!) rn1 wianlo
organizar A rem ata- a aarafarai ai , Estalo
O atava:aia) 1 • ilara- a. a ataaas na ".t-
hri':i lo P avara da E tral ::. erva tia /dna • e
anioa rt...... ar (pai ita.......atmaa da I aa,. auaa-
nas o cola a 1110 &geai da appaca1/1.1-,

•



•

°VOO Segunda-feira 1
	 • •	 DIARIO orricrir.	 Maio-1899

Dia 25

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que:
O saque. na importando de 3:807:3240, effe-

atuado pelo Consulado Geral do Brazil em
Montevidan contra o The.souro Federal e a
favor do Banco Italiano dei Urnguay, seja
tiatisteito no exercido corrente, como suppri-
mento ao mesmo consulado, que assim fica
sujeito á prestação de contas, á vista dos
documentos justificativos que serão opportu-
ziamsnte. enviados com classificação da dos-
peza a que se refere a quantia, sacada, a qual
deve ser levada á conta do § 18—Material-
diversas despesas, consignação n. 3I—Trans-
por te de tropas,etc.;

No Thesonro Federal sejam pagas as se-
a° tuintes quantias, provenientes de forneci-

mentos feitos a diversts estabelecimentos
militares, no corrente exercido:

12:914240, sendo: a E. Alaplfilippe &
Comp..8:970$; a Cesar Gomes &Comp.,32$200;
e. Corrêa & Ribeiro, 350;3040,e a Motta Rosa Si
Comp., 5:564)00;

6:067$627, sendo : a Amaral Guimarães &
Comp., 07$509;a. Clemente Sobrinho & Comp.,
182$; a Domingos Jooquim da Silva & Comp.,
1:547t,I87;aFonseca Santos & Comp.,2:531$800;
a Gusaherme Condido Pinheiro Filho & comp.,
4$; a Monteiro Pontas & Comp. 94300 e a
Nunes de Sampaio & Comp., 721460;

1:074220, sendo: a Ceetr Gomes & Comp.,
47$960; a II. Garnier, 200$; a Luiz Macedo,
104260; e a Rodrigues & Comp., 324000;

34$800, ao tenente quartel-medre da Es-
cola Preparatoria e de Tactica do Realengo,
João de Mattos Nogneira, importando des-
pendida com o enterramento do sollado do
l o batalhão de engenharia Adão Joaquim da
Silva, em fevereiro ultimo, conforme se ve-
rifica dos documentos que se remettem, devi-
damesito procenadoe.

—Ao chefe do estado-maior do exercito:
Declarando:
Para qua o faça constar ao commandante

do 6, districto militar, que não pó le sor at-
tendido o pedido que faz o director do Arsenal
de Guerra do Estado do Rio Grande do
Sul relativamente á acquisição de foguistas
e machinistas para o funceionamento de uma
lancha a vapor, em serviço no dito arsenal,
por isso que na lei do orçamento vigente não
está consignada veda para a despeza re-
spectiva, sendo que, quando o Congresso Na-
cional discutir o orçamento do Ministerio da
Guerra, para o exercido vindouro, se con-
eignará na competente proposta verba para
tal dm ;

Que ao soldado (10 14' batalhão de inttntaria
Tranquillino Gomes de Freitas deve ser con-
tado, como tempo de serviço, o perlado de-
corrido do 16 de março de 1897 a 18 de no-
vembro do mesmo anno, em que esteve no
exercito ;

Que é transferido do 38° batalhão de in-
fantaria para o 9 , da mesma arma o alferes
Joaquim Theotoolo de Medoiros;

Que o arraçoamento ilit força federal exis-
tente nas guarnições abaixo mencionadas é
fixado, durante o semes.tre vindouro, da se-
guinte forma:

Parahyba do Norte
Etapa 	 CS085
Extraordinarios 	  1$540
Forragem 	 23357

Pernambuco
Etapa 	  1$333
Extraordinarios..... .. 	  $988
Forragem 	  2$343

Communicou-s3 ás competentes E$taçOes
Fiseaes e ao commandante do 2 . districto
militar.

Permittindo a C. P. Viasina & Comp., ne-
gociantos estabelecidos no Estado do S. Paulo,
despachar na Alfandega de Santos 2 :%0 caiwts
com polvora, para armas de caça, vindas de
Li ver pool no vapor Ema.

—Ao commandan to da Escala Preparatoria
e de Tactica do II,Ç:alengo, declarando que é
transferido para a Escola Pre; ¡trataria e de
Ta ,..tica do Itio Pardo a matricula do alumno
José Alexen Ire de Souza Braga, conforme
pede, visto estar soffrendo de bsriberi.—
Cointnunicau-se ao chefe do Estado•Maior do
Exercito.

—Ao intendente geral da guerra, man-
dando fornecer á Fabrica de Polvora da &-
Cella o enxofro em bastões, mencionado no
pedido que se remedo, conforme pede. o di-
rector da mesma fabrica em officio n. 142, de
19 do corrente.

SEÇÃO JUDICIARIA
Cupremo Tribunal Federal

16 , SESSÃO EM 29 Da ABRIL Da 1899

Presidencia do Sr. ninistro Aquino o Castro

A'a 10 1/a horas da manhã abriu se a
sessão, achando .so presentes os Sra. ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Pindahiba de Matto 4 , Bernardino Ferreira,
Herminio do Espirito Santo, Americo Lobo.
Lucio de Mendonça, Ribeiro de Almeida, João
Barbalho, João Pedro, Manoel Murtinao,
Andra Cavalcanti e Gonçalves de Carvalho.

Deixou do comparecer o Sr. ministro Ma-
cedo Soares.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despaehado todo o empe:Rente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. L233—Minas Gemes —Relator, o Sr.
An iro Cavalcante ; paciente, Augusto Alves
de Oliveira.—Foi Julgado prejudicado o pe-
dido, visto se achar solto o paciente, unani-
memente.

N. 1.213—Capital Feleral—Relator, o Sr.
Amorico Lobi ; paciente, José canudo Lins
de Barros.—Foi concedida a ordem de habeas-
corpus para comparecimento do paciente na
sessão de 31 de maio proximo futuro, pre-
stados os necossarlos esclarecimentos pelo
presidente do Estado do Ceará, unanime-
mente.

N. 1.215-8. Paulo—Relator, o Sr. João
Barbalho ,• paciente, José Garacho.—Negou-se
a ordem de limbeas-corpus, contra os votos dos
Sio; João Bar) alho, André Cavalcanti, Ma-
noel Murtinho e Jos() Pedro.

Aggraros de petiçd'o

N. 303—Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
Manoel Murtinho ; aegravante, o 6tado
Rio de Janeiro ; aggravado, o major Ricardo
Leão Sabloo.—Deu-se provimento ao aggra-
vo, mandando que se proceda a novo arbitra-
mento, visto ser nullo o constante dos
autua; contra os Votos dos Srs. Gonçalves
de Carvalho, André Carvalho, João Barbalho,
Bernardino Ferreira e barão do Pereira
Franco, que negaram provimento. Impe-
dido o Sr. João Pedro.

N. 3 '.4—Capital Federal—Relator, o Sr.
André Cavalcanti ; aggravanto

'
 o tenente

Miguel Antonio Bueno ; aggravado, o juizo
foderal. —Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

Appcllução rirei

N. 396—Capital Federal—Relator, o Se. Lu-
cio de Mendonça; roviores, os Srs. João Bar-
bilho e João Pedro; 8pp:diante, a União Fe-
deral; appellado. Antonio de Azevedo Mar-
tina. —Foi reS‘rmada a sentença, jolgando-se
itnprowdente a acoito; contra os votos dos
Srs. Lucio de Mendonça, João Barbalbo,
do Espirito Santo, Piza e Almeida e barão do
Pereira Franco, que a confirmaram em parte
e em parte a reformaram, quanto á condem-

nação a lucros cessantes. Não votou o Sr.
Bernardino Ferreira por não ter assistido ao
relatorio.

Recurso extraordindrio
N. 168 —Capital Federal — Relator, o Sr.

Piza e Almeida ; revisores, os Srs. Pindahiba
do Mattos e Bernardino Ferrelea; recorrente,
L2PitiOn and Brazilian ink, limited ; recor-
ridos, Pinto da Fonseca & Comp. — Como pre-
liminar não se tomou conhecimento do re-
curso extraordinorio por não ser caso della
em face da lei. unanimemente. Impedido o
Sr. Gonçalves de Carvalho.

Homologaçao
N. 167— Copla! Federal — Relator, o Sr.

Pindahiba de Mattos ; revisores, os Sra. Ber-
nardino Ferreira e Herminio do Espirito San-
to ; requarente, D. Elisa Condida Pereira. —
Tomando-se conhecimento da 'adição, contra
os votos dos Srs. Herminio do Espirito Santo
e Amorico Lobo, foi homologada a sentença
esti angeira, unanimemente .

Pelo Sr. presidento foi communicado que o
Sr. Dr. Joaquim Marcellino de Brito offerec.eu
ao tribunal o retrato a oleo de seu fallecido
avô, conselheiro Joaquim Marcellino de Brito,
digno presidente do Supremo Tribunal do
Justiça, de 1884 a 1879.— Agradeceu-se a of-
ferta„ que terá o devido destino.

O Sr. presidente preveniu aos Srs. minis-
tros que, sendo feriado o dia 3, quarta-feira,
a sessão immediata se effectuara no dia C.

DISTRIBUIÇXO

Processo de denuncil

N. 12—Amazonas— Denuncilinte, o pro-
curador da Republica no Estado do Ama-
zonas ; denunciado , o bacharel Salustino
Gomes da Silveira, juiz seccional do Estado
do Amazonas, em substituição ao Sr. ministro
Piza e Almeida.

PANACAS •

Appellaçao crime

N. 35—Ao Sr. Macedo Soares.
Recurso extraordinario

N. 180—Ao Sr. O. de Carvalho.
Revisões crimes

Na. 340 e 354—Ao Sr. Americo Lobo.
N. 353—Ao Sr. Jeão Barbalho.
N. 358— Ao Sr. G. do Carvalho.

Homologações
N. 188— Ao Sr. barão de Pereira Franco.

Appellaçao
N. 415 —Ao Sr. G. de Carvalho.
Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da

tarde.
O secretario, Ioda Pedreira do Coute° nrraz.

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

inalas hoje, pelos seguintes paquetes:
Pelo Industrial, para Santos, recebendo

impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as O 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.

Polo Cyrrian Prince, para Nova York, re-
cibendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 7.

Pelo Ebro , para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recAendo impres-
sos até as 8 horas da manhã, cartas para o
interior ato as 8 1/2, ditas com porte doplo e
para o exterior até as 9.

Pelo R tthori, para Trieste e Fiumo, reco-
bando impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até as 2, objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

•



Directoria de Meteorologia do Ilillniaterlo da Ellaarinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteoro ogico da estação' centaal ao morro de
Santo Antonio, eia 29 de ab!il de 18ti9 (sabbado)
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Polo Pinto, para Cabo Frio e S. João da
Barra, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo até as 2, objectos para
registrar at,i as 12• la manhã.

Pelo Handd, para Nova Orleans, recebendo
ina2ressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2, objectos para registrar até
ps 12 da manhl.

Pelo Madaaga, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 91,2, ditas com porte duplo
até as 10.

iPelo Trier, pa Bahia, Antuerpia, Rot-
tardam e Brat( recebendo impressos até
as 9 horas da ã, cartas pata o interior
as 9 1/2, ditas aaa porte duplo e para o ex-
terior até as 10.

Pelo Wartburg, para Santos, recebendo im-
pressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porto
dupla até as 6.

aia-anisa Cama da lalliesarscorcila
-O movimento do hospital da santa Casa da
Mitairicordia, dos hospicios da Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora dai
Dtkos, em Cascadura, foi no dia 29 de abril
o seguinte :

Nac. Est. To al
Breitiam 	 	 lb V.4

	 798
	

927
	

1.725
Entraram	 ..

	 17
	

17
	

34
Saldrani 	
	

4
	 o

Failoc.eram.......„ 	
	

5
	

7
	

12
Existam 	 1.0.4111,1,44.1,

	 800
	

932
	

1.738

O movimento da sala do banco e dos censultorios pu-
blico* foi, no mesmo dia, do :180 consonante', para os
times se aviaram 309 receitas.

Fizeram-se 9 obturac&ts de dentes.

ta tattaartea- Sepaitstraca-se ao di: 92.
do abril 2? pensou, &íleo das se:

Access° pernicioso 	  1
liai bora	 	 1
Febre aliarella 	  3
Febre diversas 	  2
Outras causas 	

29
Nacione.os 	 	 15
Estrangeiros	 14

29
•

- Amanhã:
Pelo Desterro, para Santos e mais portos

do sul até Montevidéo. 'ovando malas para
Matta Grasso e Parama , Mlf.,011l1130 im-
pressos até as 9 horta da inanhà, carias para
o interior ate as 9 1/2, d:tas com porte duplo
e para o exterior até as 10, objectos para
registrar até as 6 da tarde de boja.

Pelo elylc, para o Rio da Prata, Matto
Grosada Yaraguay. recebendo impreF.s .is até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porto auplo e para o
exterior ate as 8, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

-.Um de prestarem esclaresimentos, coa-
vida-se a comparecerem na 5 ., secção desta
administracção o remettente de uma carta
dirigida a Sra. Cavallari Augusta, via 20
Seambro, Ferrara, Relia, e .lo uma ensom.
manda para o padre Valentim, cal S. José do
Ribeirão.

Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  11

29
Maiores de 12 annos...., 	  21
Menores de 12 annas 	  8

•n•••n

29

Indigentes	 6
~ffielen•••namnn.-...

EDITAES E A.VISOS
Faculdade de Morliciutaa o de

Inkarmacia da Bahía
De °alam do Sr. Dr. (tirada% faz-53 pn-

blico que fica desle hoje, G de abril, aborta
nesta secretaria, a insaripçãa para o con-
curo de togar de substituto da 5° 8300, do-
vendo ser a mesma encerrada oni 5 de
agosto vindouro, ás 2 horas da tarde.

No acto da inscripção e ida e :ndidata de-
verá apresentar á directoria dústa factilinade,
folha corrida na togar de sou domicilio, di-
ploma de doutor em medicina par qualquer
das facuidades da Republica,ou pinica Pirata
do mesmo, e outros quaeiquer tisulos seita-
ti ficas ou publicaço is que ha ia r,i.

Secretaria d	 tta Kle da.de-	
co

de s..Salicinia e de
Pharmacia da Batia, Ode abril do 1899.-Dr.
lifenandra ths	 (•

JcIscola Polytechn.ica
EDITAL

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico, para canfiecimento dos intereaaados, que
nu conformidada do Codigo do Ensino Su-
perior, approvado pelo decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, achar-se-ha aborta, a
partir da presente data e pelo prazo de
quatro MOZO8, na secretaria desta escola, a,
in.seripção para o concurso á. vaga de substi-
tuto da ls secção do curso de engenharia
civil, couiprehendendo, na férma dos esta.
tatos approvados pelo decreto n. 2.221,dea
23 de janeiro de 1896, as seguintes matarias:

1° cadeira do l s anno-Estudos dos mate-
ricos de construce.'ro.- Technologit das ?roías-
eges elementares.-2tesisteacit dos viateriaes.
f-icaEstabil idade das coe 	 c: struções Grapho•sta-

33 cadea.ir a do 1° anuo nOCOMetria de.scripiiroaappucd 

la cadeira do 3° anno-.4, whitectura.-11y-
gienc dos edifacies.-Saneameu to das cidades.

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arte. 66 e 75 do
citado codigo. 	 elat

As disposições rentivas ás proves do con
-curso o seu julgam o constam dos arts. 84

O119 do referido codigo e dos arta. fia 10
dos estatutos acima eitadoa.

Rio de Janeiro, 1 de abril da 1899.-
Atalreiaoa.ndre Gomes da Siiva Chaves, subseore-

e
Imei•n••1

District° de Sran.V.A.nna
O cidadão Alfredo Calainho, presidente da

commissão seccional do alistamento, no dis-
tricto do Sans'Anna, etc.:

Faz saber a todos os cidadãos que ao vae
proceder ao alistamento eleisoral no distrieto
de Sant'Anna, na Escola Normal, lado da rua.
de S. Pedro,todos os dias das 10 ás 4 horas da.
tarde. Convida, pois, aos que se acharem nas
condições legaes a se apresentarem perante a
respetiva c,omtnissão ou a enviar os seus
requerimentos devidamente instruidos.
para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou lavrar o presente, que será publi-
cado pela imprensa e allixado noa lagares
mais publicos. E eu, Dr. Henrique Tavares
Lagilen, escrivão ad !too, o escrevi. Capital
Federal, 21 de abril de 1899.-AI pado Ca-
lainho, prasidente.

ObservapIes
Das 6 h. 30 m. a. até cerca de maiedia ouviram-ao trovões que saguiam a. res

lampagos vistos a WSW, tendo desde aquella hora começado a chover continnament ?.
A's 11 li. a. a chuva tornou-se copiosa com aguaceiros pesados, a intervallos. Firegnezia. do Sacramento

O cidadão José Rockert, presidente da com
missão secciona/ de alistamento e revisão
eleitoral da freauezia do Sacramento:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral desta Pra-
gaezia; convida, pois, aos que se acharem
nas condições legaes a se apresentarem pe-
rante a respectiva commissão, ou a enviar
os seus requerimentos, devidamente instrui-
dos; e, para que chegue ao conhecimento de
tolos, mandou passai' o presente para • ser-
publicado na imprensa e infixado no bazar
mais publico. Dado e passado nesta Capital
Fe lera', em 21 de abril do 1899. Eu, Vicente
Bernardas de Castro. escrivão ad hoc, o es-
crevi.- Josd Rochert.

--
Iirreguezia de 5. Claritatoviio

O cidadila Dr. Silvio Mario do Sá Freira,
presi lente da commissão seccional de alista-
mento na freguezia de S. Christovão etc.:
. Faz saber a todos os caladtios que se vae

proceder ao ;alistamento eleitoral na fragua-
zia do S. Christovão; convida, pois, aos que
se acharem nas condições legaes a se apre-
sentarem perante a respectiva commissão, ou
a enviar os seus requerimentos devidamente
inatruidas.

E para que anue ao conhecimento de to-
dos, mandou lavrar o presente, que será pn-
blicado pela impr.-mas e afila:Mo á porta do
sanai° da agencia da Profanara desta fra-

i

gnezia. Capital Federal, 21 do abril ,io P,09.
1414 Domingos Gusmão Gil, escrivão od hoc, o
escrevi. - Dr. 811 oio Mario de 8d Fecir!,
presidente da commisaão. 	 (•
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Peldre(r.oria C-e'teers
J . ..	 •

rsirit ' 1 ‘,.') DE len

Sto conviltaitos os pai..n itlores do cautelas
dt aprli .es da divi,ia puldica do empre:tioto
de 1807 a virem substitua-as lado: r,;:pc-
.c . ivos. titiilo deli:divos, que lhes -arria er•

•ep:ttes na Tu tiraria Geral do TlaKiuro
Federal todo.; os dias uteis das 11 hoias tia
manhã ás 3 da tarde, a começar de 2 do maio
futuro.

Directoria G iral do Contabili I tele do The-
souro Federal, 28 d.e abril de 1803.-M. C.
(.1 .3 Leito.	 (•

emana de .:linortLawraao
EOITAL

Por esta repartição se fiz publi o quo,
todo•so extraviado nova apeUces gera e, de
juro antigo de OV .•, hoje 5'/ papel, 'I) valo:.
de 1:000$ cada uma, sei) ns. fiti.t;14 da emis-
são de 1845, 90.231 a 90.235 da do 1806,
146.718 da de 1869, 253.216 o 253.217 da de
1877, vão ser expedidas novos tititios si, den-
tro do prazo do quinze dias, não houver
meiam:não em contr ,tio.

Capital Federal, 25 de abril de 197.-
O inspector, 8cbasi& dc Nariz Sarmeato, (•

Recebedoria da Capital
11"'edirerei.1

FLSCALIZA0,0 DO IMP:.STO DO CONSUMO DO

Ft7310

Faço publica qua no dia 1 de maio proxiino
futuro se inielará p 4' parte. desta Recb.doria
a fiscalização do can utto di rumo.

Recebedoria da Capital Moral, 29 de maio
de 1809.-0 director-hit:rino, Jose Ramos d:t
S.Pa Jtt,tior.

urram DE C •3NSU1O DE BEEIDAS

Por esta repartição se ftz publico que ella
está habi:itala para a veada (les asam-Apatias
e &ide:: para a eobranea da imposto de bebi-
das dcs saguin tes valores, cspricifit'adol no
regulameiato que baixou com o dece‘te
n. 3 226, de 13 da mareo proxima passado,
a tkaber:
eleal:eate:is 	 ii!etos a ,cionaes e CSirt01-

9c1.3.03

m20,	 $1m, ;velo• ,t.o(s(),
.1;120, $i3a, $139, ::;2.	 $a50, $301, $40),

1:.:z000 e 3$009.
fe conforta: laile ea:n o ilispasta no art. 70
s2t1 paragrapho u,,iat, do m 'sino rani:i-

ntento, marco o prazo do 20 dias, anua do
qual tiSIO poderã) mais citamlar no aomrner-
elo, nem ser expostas á veada as bebidas na-
cionaes o estraageiras constantas da tabella
annesa ao dito rmilamonto, que hão este-
• am , levhda e COM peteateraente es • aropilha-
das.

O prazo da tolerai:eia srr.N. de dez dias para
o stock do bebilas existentes nas falvicas.

Os importadores o os negociantes em eroeso
ou a retal ho que, ~ante o prazo de 20 dhs
estabelecido no art. 70, acima alludi lo.
ainda. tiverem co seu estsh . 'ebimento in-r-
eadorirbs da citada aspecto, nãi eatampilleeles
ot astvapilandas incom11etanienta, ti svor:io
sopprie-se neta reptrt ;ção dae etiapilire
e aesirt..s	 r exoyçã tf( s arta. •.:7.

3 29, s^rão du:.ante o Intrano praz v.•:t
( 9,1:,. % Cl. qua!aner a !	 qu
e:9. ,eia o a qa:Iqn ,i. pe,sea.

i'j)tO qa ts ;lati ats e:-tata ihas p.S3sen
em piei() st' ut , l'za las, 03 fab • 1,?:...11('S

eiantes de In'4411.5 ole:AaCa.;tal poisarão.
si julgarem de sua emiart. tti !nela, troca•ts
nr:ta. Itere' ciaria, om igwIl valor, T . r tattras
dos uivos typo q , imhpandrutemen te ¡lê qual.
qtr-r f onita.fid.a. te, ery,tanto que o façain
det:tro do p...izo de 30 dias, emtvlo da UM
cli publira,eão des.te

, t •	 Federal, IR isabr,1
tia 130.).-) direct.» . iatemw, Josd R ;m1ç
Situa Ju..;:or.

klf.I.,:';VN	 Rio de janeiro
Pela Inspaetoria da. Alfandega do Rio do

Janela() atz-se pifislice, do accordo com o dis-
posto tio ai t. 74) do metal:menta que baixou
com o decreto n. 3.a26, de 13 do março do
coa veda atino, que te. sa acham á venda
noeta ran..rtietto as neva 5; estampilhas para a
cobraaaa, do impesto de consumo das
das eateaneetras,rela que fica mareado o prazo
improeiga tal do 90 iUns, a contar desta data,
além de qiu , 1 p,elerão circular no com-
Inerc'o nom ser expost q s e venda as refarblaa
bebidas. sem mio estejam estampilhadas do
canfarinidede emn as disrodções do citado
reenlaineI,to e a s sei) .tiva t ibella nunexa.

Rua aete lhe iateressa.des poderão. den-
tro do pieee : cirna astab olecido, siapprir-si
das ced e r:11)1111es gila necessitarem e Vem
;adia t cear it s:: a Mi:ma estampilhas pelas
adoptadas iietat.timênte.

AINodea tio io da Janeiro, 13 de abril do
189.1.-J. P. da Paula ei S.Sct. 	 (.

Pala tnepatoria cli Alfandega do Rio de
Janeiro faz sa. pnblieo, alo (mordo com o
d:sp 'sio no :I A. 67 do regulamento que bai-
xou com o & G rato o. 3.e.55, de 10 do corronte
Jaez, que já se acham It venda nista repar-
ti tio as estampilhas para a cobrança do
imposto do consumo do velas, pelo que fica
marcado o prazo improrogavel do 20 dias,
a contar deAta data, além do qual não po-
derão circular no eommercio nem ser expos-
tas á Venda velas de stearina, esperinacete,
parafina ou do composição, sem que estojam
estampilha ias de conformidade com as dispo-
siçõas tio ei l ato regulainento.

Para esse fim 03 interessados poderão, den-
tro do prazo acirea estabelecido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandeg do Rio de Janeiro, 27 de abril de
1899.-0 bispo-ator, J. F. de Paula e Seva. (.

Pai lese-envia da Alfanilega do Rio de
Janeiro evea: pablico, de accordo com o d:s-
pcato no art. 70 do rogulamanto que btixou
coai o decreto mi. 3.234, de 10 do corrente
mez, que J .S. se acham á voada Poeta repara
tição re eet.e.erellias para a cobrança do
imp ista de rainstuao do perfmnarins, pelo
pio fica mareado o prazo improrogavel de
20	 a eoatat desta data, além do qual
não p eiretCar no commercio nem ser
e u:posias í1 van 'a wrfainarias sem que es-
tejam es I anipithadas de conformidade com as
di-pos;,;5•.,:s dc, cia 1,i

Para esti ilin 03 interassadas poderão, den-
tro do prazo LÁ:na es1ablecido, suppriase
das estampilhe qu3 n cessitarem.

Alta ,.deeit da kis) dt Jaaeiro, 20 do abril
de 1801-0 Inspoetar, J. P. de Pauli e

--
rala insrectoria, desta Alfandega se faz

publi O pica emale firnento do,: Int rossatlos,
que frr..in descarregadrs por esta repartição
oS volumes a : iaixo menc'olados com signaes
tio avarias e do ta/AR, devendo seus donos ou
can;igit t tarios apresentar-se no prazo de oito
dias. para prov itl a ..el ar a respeito:

Vapor a1ltenão Rosa r io, procedente do
etiebarga, enteedo em 10 de março da 1800.

Maeifeeio ri.
Atei: z.m o. 11 -	 1 caixa a. aa,

1 . 0:"11: 1 1.!ta o. Sa. etre/.
n. 8.717, idem.

1 diet a. 4.188, i 'em.
•: 14 I	 8 .. 1-A *I,

E : 'J: 1 lima ti.	 .	 alem.
IIK: 1 .:1 a.	 1.537, liem.
Alki: 1 ,t ito, a. 8.710, ideai.
Haia: 1 dit n. 3.710, idem
e_ia-c-e; 1 iitt o. 4.1 10, tlem.
Vap ir i tri	 :131 oei • , p-oaedente de Li-

verpiee, paire:ai eia 2.: die abril do 189J.-
Mia drest	 .

Ardrzai o. I	 A: 1 caixa n. 1 .6%,
ave ri: 'e.

I 'em: 1 tiPa e. 1.690. /dom.
SAC: 1 dita u. 182, idem.

A: 1 dita n. 1.704, idem.
litein: 1 dita n. 1.680, idem.
Idem: 1 dita n. 1.082, idem.
Idem: 1 dita n. 1.690,
JPC: 1 dita n. 1.388, idem.
Idem: 1 dita u. 1.389, idoin.
BTC: 1 dita n. 9, idem.
LMC-S: I dita n. 6.020, id .m.
CMF: 1 dita n. 3, repregada.
BLF: 1 dita n. 1, avariada.
CCG--VNC: 1 dita n. 533, repregada.
X: 1 dita n. 172, avariada.
Item: 1 dita n. 173, idem.
Idem: 1 dita n. 174, Idem.
Idem: 1 ftita. n. 175. Idem.
Idem: 1 dita n. 176, idem.
JPC: 1 dita n. 1.451, idem.
Item: 1 dita n. 1.456, idem.
Idem: 1 dita n. 1.437, blein.
Idem: 1 dita n. 1.458, idem.
A: 1 dita n. 1.677, idem.
Idem: 1 dita n. 1.712, idem.
Idem: 1 dita n. 1.678, idem.
CO: 1 dita n. 730, idem.
Vapor franeez La Pinto, procedente do Rio

da Prata, entrado em 25 do abril de 1899.
-Manifesto n.

Armazena da bagagem-Sem marca: 1 caixa
sem numero, aberta.

Armazena n. 16 - EV: 1 dita n. I, repro-
gada.

Vapor fanam (Yordillère, procedente de
liordéos, entrado em 23 de abril de 1809.-
Manifesto n. 358.

Armazena da et.eiva - CNNC: 1 caixa
n. 3.942, rcpregada.

Armazem n. 12-ED: 1 dita n. 880, idem.
S'C'M.-HNSS: 1 dita n. 298,
Av: 1 dita n. 3.134, idom. •
Ileffman: 2 ditas sem numero, Mem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
LF: 1 dita n. 2.470, idem.
S C M'-HNSS: 1 dita n. 2t7, idem.
MM-C: 1 dita. n. 8.816, idem.
LC: 1 dita n 1, idom•
Despaeho sobre aguir - 'e V H : 1 dita

n. 6.160. idem.
Armazena n. 12 - CGF: 1 dita n. 1, art.•

riaea.
D-00C: 1 dita n. 379, avariada e repre-

gula.
MF-PDF: 1 dita n. 9, idem, idem.
CO:: 1 dita n. 2.756, Mana, idem.
I !em: 1 dita n. 2.735, idem, ideia.
SII-FC: 1 dita n. 316, repregada.
Idone 1 dita n. 317, idem.
Idem: I dita n. 33, Ideia.
Idem: 1 dita ti. 282, i lem.
Idem: 1 ditt n. 3)9, idem.
Vapor f amem Pampa, procedente do lia-

vr3, entrado em 23 de abril de 1809.-Mani-
festou. 331.

Armazena n. 10 - CROC: 1 caixa n. 816,
repregada.

SME: 1 dita. n. 1.742, idem.
Agencia Chargeurs Reunis: 1 dita sem nu-

mero, r. ppregada o avariada.
W por allemão Desterro, procedente de IIam-

burgo, entrado em 24 de abril do 1899.-Ma-
nifes'o n. 360.

Armaz?m n. 14 - S. Maria Wenceslan:
1 e tina, sena numero, repregada.

blem: 1 dita idero, Hem.
1 /em: 1 dita iikru, idem.
Idem: 3 ditas idem, avaria,das.
A.itt: 1 diita idem. repregeda.
CLYOE: 2 dit .s idem, i
Idem: I Mo idem, ¡dom.
A. Laport: 2 ditas sem numero, idem.

IFC: 2 h ireis !dom,
T: 1 dito idem, idem.
Vapor loglez Itroditti, prece lente do Nova

York, entrado eia 24 de abril do 1809.-Ma-
infecto n. 339.

Armazena ti. 15 -J- R - C- C: 1 caixa
n. IS, ropregada.

liem: 1 dita n. 20, idem.
EM I.: 1 dita n. 9, idem.
.^,OAC: 1 di l a n. lo, idem.
Idem: 1 dila n. 12, idem.
MMC: 1 di n. 55, Veta.
idem: 1 dita n. 52, idoin. •
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Idem: 1 dita n. 50, idem.
LOS—Y: 1 dita I. r, idem.
Victorio Stou: 1 dita n. 11, idem.
Vapor inglez aollana, procedente do Val-

parais°. entrado em 26 de abril de 1809.—
Manifesto n. 364.

Armazem da bagagem—Som marca: 1 mala
sem numero, aberta.

Armazena n. 6 — MAM: 5 caixas idem,
aopregadas e avariada.

liem: 5 ditas idem, l iem, idem.
Idem: 5 ditas iletn, idem, idotn.
Nem: 5 ditas idem, filam, idem.
Item: 2 dit ei idain, idem, idem.
O: 1 encapado ik ia, avariado.
Vapor italiano At terittà, procedente de Ge-

nova, entrado em 21 do abril de 1899.—Ma-
nifesto n. 357.

A•unazein n. 8 — F: 1 caixa n. 3.805,
retoregada.

Plein: 1 dita n. 3.807, idem.
D. Gluodrs Louzada: 1 dita em numero,

Idem.
F: 1 dita n. 3.896, idem.
ALFC: 1 dita n. :328. ide:n.
Despacho s obre agua — NZ: 1 dita n. 139,

idom.
lotam: 1 dita n. 113, Hem.
Armazetn n. 8 — OP — M: 1 dita n. 653,

Pern.
Idem: 1 dita n. 651, idem.
D. G. Louzada: 1 daa s,mn numaro, idem.
TC: 1 dita n. 19, idem.
Idem: 1 dita n. 8, Hem.
Ideai: 1 dita n. 4. tient.
Idem: 1 dita n. 7, ideal.
Idem: 1 dita n. 23.877, idem.
Idem: 1 dita sant numero, idem.
Despaelra sqjire egoi t —aZ 3: 1 alta n.3.735,

idem.
Alforlaga da Rio de Jott p lPo, 2) (h abril de

1899 —Pelo inspvctor, 17rane:seo .11!;).:el Fer.••
n zn !os, ajudante.

Ministoridda Marinha
E. U. D í n 11R alf.

Repartição da Carta ataritana

Avis0 In'DitOoRArDICO N. 69

Bancada arda, cor , 1 e condias au m.? d.! 1) ..) ;•to
Negar()

Da orlem do Sr. vice-al atirante altera tia
Raptrtiçaa da Carta itaritima. avisa.o ,c aos
navegantes que o ti. 152 do Noice to 3f ari-
Wrg, baseada nas communicações feita.!; ao
governo altearão em 11 de marao des‘e armo,
pelo commnanlant da corveta saaaaa, an-
nuttc'a a existeacia da um b olaia de areia,
coral e ao:vivos, can a profundidade rainiont
do ten; (:3) pés om cima, estendendo•se trea
(3) millt tsda alta na altura daa barreiras
vermelha:a sil atilas ao sul de Porta Saguro,
o na posiaila appraxitnada de:

Latitude	 16 , 33' 8.	 •Langitu e	 w . 03' O. Ga,.
Directoria do Ifydrooraphia, 25 do abril do

189). — Avacto tbs (1,!.•lia Gomo )), capitaaa.
tenente, director intori

AV,S .) IIVDROODA1'III0,) N. f.3
Bjia h r !!! ). MOre • C•110 O C •MO "O do baixo

n con-1 ;1° norte, na utrada do Para-
ti a fl!,

1) oi ..1feri do Sr. vi"a-almirante, abafo da
Repartição da C4rat Maaitiona, avirtase aos
navagantes Tm o Sr. cipitão do parto tio
Estado do Paraná commumea achar-s, desde
o dia 22 de abril daste antro, rastabeleci la em
sua pasiçãn a toia haura rpia marol a cabaça
do baixo, na mit h Norta, da barra da ci-
dade do Parati:1gal.

Irreet ria da Ilydroa • a plCa. 29 de abril ae
18ç9. —A!) q.!! ) d	 t ita (7c»le:, oapi tão-
tenante, diag tar Marina.	 f •

AVISO IIYou r urtArifte ,) N (1(

aia ranf lailte no e 'mi 11 l e . fern .? !	 pOrt0
S. Fe.tzeixo du 81!1)

Da orlem do Sr. Vice admirado chefe da
repartição da Carta Maritim avist-o aos
navegantes que o Sr. capitão do porto da
Estado de Santa Catharina communica que
a bola fundeala pelo trastàs da ilha a lva.retara
o não Ovaringa,tio canal da entrada do parto
do S. Francisco do Sul, está pintada do en-
carnado e uão de preto.

Directoria do Ilydragatphia. 29 do abril
de 1893.—..logoasb da CanIta Gumes, capitão-
tonenta, director intarino. 	 (•

IlIntendowtria Geral ¡IA Gesurrata
Na Intandencia O trila da GUCT.rt

se propostas em carta lia...kali no dia 2 de
maio, ás 12 horas th dl 4, pira a venda dos
artigos abaixo eapecilic trios sant applicaaã.o
no preparo do fardamento, existente; ri st:
repirtição, onde pialerão ser vi3103 O exami-
nados.

2.199 metros do fiameila einautta.
49 metros de patino cinzanto.
128 arrotam de palmo c travada:a
4.790 metros do cordita encarnado.
As pamotstas serão o o daplieata, dooRa..

mente st:112 . 11a pra/vir.m vilota ta 1.) e aasigua-
da pelo proprio prapanan te o ilavealT, cron!okr o
Voai Por metro, daa ailulidos artigos, e a,
decla.ra.ção do sajoitirax: à raidta de 5 x um
casa de recusa á ass ,guatura do contr,:t. o a
respectiva reina:fia si for tra • •to soa pra-
paataa

Capital relera!, 28 de abril :1t 1399.—Ta.
nen te . e ): •aotel .1fatf ,a31.	 1,Tfe,:s .1o; I.

ManIattorixa eXta
to.c.ellise Taliaaata 'oataUs.laa,aa,

Direatoria Garai •a cara) e Vooaaaa
Edit.)1 .

111 ordem d.) se. NIirdS:r0,	 f: z pablico
que 016 a. 1 hora da teor ia ti 'd 20	 juwee
proxi on o Váldollro se r.)0ebe, ao prop.))tm,
para cansttrucção dos treetoas cite .41a tio
forro de TU111)1441:4 aa 1) lar, dl Estrada 410
Forra Central de Partritfib • ica, e Mottunata
Campina Grande o Gomai ira a Nava Crua
qae fizeram parta da extiarta Es' nada de
Ferro Central da Para:ayba, mal:auto aa se-
guintes condições:

E' concedi la ao contracatala o diaeito
concluir á sua custa a conatruccita de qual-
quer dos (recitas indiralos e, douro de uai
prazo nunca exattamte a 30 monos, trafegal o
igualmente á sua custi o sob a alia responsa-
bilidade, revertendo elle para o Governo Fe-
deral no tim .do referida prazo: salvo (maca
quer vantagens do outra cordata propf)A's Cal
substituição liaste alvitre e ptet'erila3 Liga
mesmo Govér.to.	 .

II
O Glav ','no fornocerá o m )1•rial adquirido

pira czarstritcçiía do extineta Estaada Central
da paraboba, qtte for ora •to conclusão
dos reforidos treabos o Nua:da o ,;orti,e;tiV.0,iir,e
;I sua custa 04 trans»rtes a effe.ttuarom • se

mes GO material.
1+1

O contractan ta obrigarao-ba acatogarvar
em oerroit) e-tido o treelto e raspactivas da-
pendei:cias, sul; penada. 1Tsiado vontr,;0.,.s,
de nolo a permittir a ..)s trin, eidu 1) da a
SOgU l'alli; 1, a veteci la(1) du a) k torneiros
par hora.

IV
O Governo italemulzará O cantraetanto da

valor, na estaalu em qua sa achar, do 141:4te
rial rolante que oca adatti ria liava. e SCI'Viçl
tio t;)arego. si , (Falo o prazo do cont,a1r),
não p '0(01 ir arren lar ao n yt=un can teacta".:e
a est t ata, nas ine5fItt8 C..n . liats dos ;1,rren -
dattoul os f laS estra lis da to

Esta chustila (ião ter:'m ap . dioaclo,	 o
mntractaate fo • qualquer caae,anir..) •ir

do forro do que s ja ramal o tre.c!ta it
cal aluir.

O c).:tal:Lauta iweatt...4 .à uma calca' 1 do
vinte coatas do réia, recafilid I. aos cofres da
União, em moeda na&onal ou em•apolicas
divida publica, para garantia da exata:tição
demo contract pardo:alo casa causara em
favor dca4 cafr -s pablicaa em caso da raseisão
por falta do cumprinieato das candições cone
traatnaes.

Esta citai, responderá pelas maltas im-
postas. &vau l neatcs caos ser logo intoo,ra-
lizada, sob pana da rascisão do contracto.

VI
O contra .tanto obr! iza-ze a entrar mansa'

o a laintadaornta pi r a os cafres publicas
com a qaantia tio501O,, da :alinda M despnas
41.1 ft o.a.li-oudio da canst rotação o do traf-oo,
ficando sujeito na: reoul mantos rara a 11 4ca-
1i7açãe) o esta tisticas 71113 estradas do torto.

Esta entra la será do tno.o as casos de que
trata o final da clausu'a V.

V11
A cian:Ia de que trata a admitia V -z.&

relvo:ala annualmcnta cota a quantia de
10 (14 dos lucros liga:das que realizar o cota
tractaute.

O cantractante no pa la ri ata ir ao trafago
riat sç7a alguma do estaa . li, s ron previa eximo
ilo rtlg ft?.e. ti v an	 Lao -flak ol o pa rui itatã.)
do rIlvorno	 p•opo.31,1 do roferido enge-
nheiro.

IX
oataa, ante .; do ta .rralualla o praz" eRti pti-

1 1 (1), o Governo	 • )1() teafo rm.T o trev/to a
q)1.	 inderntti7a.ri o
t3TIff.a,.. f asnip.d taltm	 ofts Turf.05)(1) .- n.

vr.n	 ;te eimidu,:ão
.1u .nt s	 s a);	 yen.] y .al,	te:.raitutr
Cm'i ' O •,razn,	 itirm (I • 7 ai„ ao anuo
cobre ‘) elp?tal	 s.éniest,re3
veucalos ald) o	 da. ria •ina

X
aaaa; a, da rand !iguala da estood)

a', do caoital torraria! t lU n /9 obras do
cor •Itio5a na-atoarás pira O Tio-aça:ff, Fedarat,
a titulo (1.e ia atanaiza...a) doa t raballats r•tal i •

Rua corkta o lo material forne.c.to
para ei,;•-..1uin .1 •is tin i as 1' .ri e tr. s): ro

t'or ,:doptado o typ .)	 ex1c:ssg5.0 do
u 40 a•g fo por tio:errata:Ida prazo.

X!
O prap-naa ii dapasilará Toesartro Fa-

dara' a quantlt da 5.0a0,:, lar a garantir
atsigul.tura d ) presnte oont).zet ). dentro

lo prazo do .;() dia.4 deooli (10 nat,fleado
pelo wari olli 1 1 (11 4Icrilnao sua pro-
posta, pana + 10 p ruIa da memoro cati:A4), casa
! .s‘h ..1 o r.ão li, :a.

1i:reator a :oral .1 O'Irra e Viaaãa, em 25
da.:1)-il de 1 8 .13.— r .	 cima c, (boa-
ator geral.	 •

--í4r4tratila (11S	 ttitfill it l ' Ail l 410

1311.11V,TSirlat. I: vt : LTA No, TiaNS
Sf : fritiff .!.•;

rh . f n i'jte'a da	 rr
r.o:fhe ita fflf.0 • ti + pafte)	 para	 :!
.1 .) val . ./.a/ • •! .)i4 t:!s. de j.ia e -oit 1 , o
ti' ni sI:1 )(.)!,;'). •seadd.•-•,..tdo e , :oo O ultimo
..to ibm. (1.1. ( s inis,-,ã., do.; b;Plro,0-...

E.,,./jpti:e.a) f t . trt,g de: abril d 1899.
—.11. knei • r )11:•reira, stihalireetor do toa-
r-g o.

.1.1 ..rat'at1 an Ttratatao	 EvrA(..IG DE OAciE

Po orlo a da directaria se declara, pira
caalta atroada do pulairo, qno taada sido o

ala !alcofa] ph! to da (;:).;.;j1, ‘)Liti c). LaC yette
c Cano. ulats, olovitila o ,ataç:in do 5 . rbaae.

.or	 s;t,c,ta,...-:o ah	 ao Ir ,f,go no ,1 ; O, 6

i . ) lirs1X

io	 Tear.if., 2R do a/ ri I do 1..•09.
Jbweied. ,suladitactar do Trate;,.

•
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PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal
O corretor Adolpho Simonsen, autorizado por alvará

do Sr. Dr. juiz da Preteria, venderit em tinta, no
dia 5 de maio, 50 itc.ilm do Banco do Commercio,
integradas, e trem met:ice da Companhia de Seguras
Argos Fluminense.

Secretaria da Camara Syndical, 29 do abril da 1893.
syndico, J. Claudio da Silca.

CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES DE FUNDOS
PUBLICOS DA CAPITAL FEDERAL

Convido os Sre. corretores do fundos publicos desta
Capital, em observancia aos arts. Oh do decreto n,1,475
o 19 do Regimento Interno, para reunirem-se na Se-
crdaria da Camara Syndical no dia 1 de maio proximo,
ao meio-dia, afim do proceder-se á eleição da Camara
Byadieal que tem de exercer seu mandato no perimir. de
1899 a 1900.

Secretaria da Catnara Syndical da Capital Federal,
27 de abril de 1899.— O syndico, .T. Claudio da
Mira.	 . (

SOCIEDADES ANONYMA.S

OPPICL&L

Propriedades, terrenos e embarco odes
Esto titulo comprobende, além de terrenos

e predios no Andarahy Grandee S. Francisco
Xavier, as fazendas de Sapopemba e Geri-
°irré, com todos os seus editicios e con-
strucções.

Eleva-se pelo balanço de 1893 á somara de
1.884:986S932 tendo tido aceresc .mo de
529:558$970 sare o balanço de 1897, devido
ao desenvolvimento extraordinario que ti-
veram as etlifieaçõso na fazenda de Sapo-
pomba.

Passo a fornecer-vos a lista dos immoveis
da empresa naluella tb.zentla, convindo antes
notar que, além das immoveis abaixo men-
cionados, ella tem 215 sitiantes ou rendeiros,
que pagam mensalmente do 10$ a 30$ pelos
arrendamentos, contribuindo elles com a
calma que plantam para o fabrico do en-
genho.

Eis a lista, a saber:
Rua Dons de Abril :

N. I. Gsaudo predio de esquina com a rua
do Engenho, or.cupado por uma padaria e
confeitaria.

N. 3. Predio occupado por um armem
de secos e molhados e com morada para fia-
milha.

N. 5. Pretlin com loja de fazendas, roupas
feitas, c to. , e tia morada para &mina.

N. 7. Grzusl- arredio em Tio funcciona um
importante ostaboteeimento de litho-typo-
graphia a var.

N. 9. Prelio para morada de fimilia.
N. 11. Dito idem, igual idem.
N. 13. Dito 0111 que está installada uma es-

cola publica.
N: 15. Oto cc. u pado por familia.
N. 17. Dita idem idem.
N. 19. Dito Hour idem.
N. 21. Dito idem idem.

• Ne 2 e 4. Um pequeno pavilhã.o e um predio
contam°, °ocupados por um restaurante com
casa de moradia.

N. 0. Predio em que está estabelecido um
armazem de seecoe e molhados.

N. 8. Um pavilhão octogonal com sobrado,
°acusado por urna casa de fumos.

Ns. 100 12.1.lrapredio de sobrado, °ocupada
a leda por uma pharmacia, o morada de
familia, luteis amante independente no pavi-
mento superior.

N. 14. Urna, pequena casa para morada de
operarios.

Rua Primeiro de Dezembro:
Ne. 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13 e 15. DOU3 grupos

a quatro casas cada um, pira tarantas.
Rua Troa ee Junho
Ns. 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14 e 16.
Dons grave a quatro casas Cada um, para

morada de famili:s.
Rua do Engenho :
Na. 1 o 2. Um grupo do duas casas para

fanarias, com esquina para a rua das man-
gualras, sendo a de n. I oximada pelo Posto
Polleial a Subdelegacia Suburbana.

Rua da Pedreira
N. 1. Predi de morada para familia.

Travessa lie»jamin
Na. 2, 4e O. Tres lojis de duas portas cada

uma para negocio, sento a do n. 2 occupada
por um açougue.

Trava asa do Sampaio
N. 1, 3 e 5. Troa lojas igualineate psra

negocio,
Rua Vinta de Março :	 •

N. 2. Predio para morada de familia.
Rua da Uslaão :

N. 2. Um grande pradio com dons pavi-
mentos no (entro, ()ocupado por um armaz m
do secou o molhados, com morada, e por
varioS pequenos I tegoch ,p de ramos diferentes

Rua de S. Sebistià" o
N. 2. Um grantte predlo de srbra,do m-

eneado pelo pss•oal aaninistrativo, circum-
dado por um eximi() parque.

N. 4. Predio mamado par uma escola sub-
vencionada,

Maio—iS 99

Casas existentes em 31 de dezembro
do 1897 	

Dias coastruidas durante o anno
de 1898 	

Ditas em csonstrucção 	

Total 	
Miúdos industria s:
Quatro grandes editicloS, em pontos sopa-

radis, apropriados para as installações de
olaria, engenho, serraria e ferraria (o.mstruc-
çoes em 1897).

Um grande adindo, situado á rua do Enge-
nho para a installação electrica., com diffe-
rontes deporei .nelas (roristrui•io em 1898).

Um vasto alindo situado á rua do Engenho,
°empando 105 metros de frente por 75 me-
tros de fundo, para a installação do uma fa-
brica de tecidos do linho, e suas dependen-
cios (em construcedo).

E inbelecitriento de aaria
No relatorio do anno passado foram miau-

ciumenta mensionados GS diversos machi-
fiemos o instrillaçÕss existentes, p passo a
(bravos noticia do que se faz depois doma
data.

Pt olongou-so a ralo de trilhos de Decau-
ville, collocaram-se giradoree e foram ad-
quiridos mais 26 wagonetos de transporte.

Construiu-se urna plataforma de madeira
no togar denominado « Linhares » para ex-
tracção e transporte de barro, que alli lia de

Emproza Industrial
loira

RELA.TORIO APRESENTADO AOS SEUS ACCIONIt TAS
EM ASSEMBLDA GERAL ORDINARIA DE 29 Dit
ABRIL DE 1899

Srs. accionistas—Em cumprimento do dia-
Tosto na lei quo rego as sociedades anonyinss
.e no art. 42 dos estatutos desta empresa,
venho apresentar-vos o relatorio das occur-
xencias que se deram depois da ultima re•
'união da assembléa geral ordinaria, e que
fintarem:ma á vida econornica e financeira da
(empraza, bem assim o balanço e contas das
operações efectuadas no alludido periodo..	 .
• Grato me é assegurar-vos que. a despeito
da situação .pottco lisongeira neste momento
para negooros em nosso palz, esta empraza
se acha em prospero estado.

Do balanço geral, encerrado em 31 do de-
zembro do afino passado, vereis a demonstra-
efflo de minha atlIrmativa.

Este balanço foi encerrado, assignalando a
conta de lucros o perdas um lucro liquido de
1;:,a20:153$693, que ir sup:rior ao do anuo de
189a".

Gesaaimportanela foraml‘vado9, do accordo
c ora o disposto nos eathtutos 688:001$470,
'correspondentes a 40 n i,,, a credito da conta
do fundo de reserva, e 314:M3739, cor-
respondentes a 20 0 /a, á conta de lucros sus .
pensos. .

O dividendo referente ao anno de 1898 foi
fitado na razão de 40t por acção, juetaa:ente
asma no anoo de 1897, o nesta coa formidale
foi creditada a conta de dividendos a distri-
buir pela importancia do 590:010$, retirada

•da conta de lucros e perdas, que com to lo os
laçautnen tis, supra mencionados ficou repre-
matada por um saldo de 874:0724858, que
'passou para o anuo do 1899; hem como
passou para o mesmo nono o soldo de
.1.665:4l l38. na conta de Nulo de reserva,
43 1.070:5143317, na da lucros suspensoa,
.que, rounitios, perfazem ,já a saram de
3.609:994073, destinada. a ro 'tinção de um
"pitai supplernentar ao social, de accordo
talar os arte. 49 e 50 dos eatatutoe. qao a em
passda ser observados desde o primeiro armo
da eisrpreza, geat;:13 aos bons auspicios sob
que tens marchado seus negocias até pre-
sentemente.

Passando agora a prestar informações sobre
os bens e outros elementos da empraza,
eomaearenwe pelo seguinte

N. 6. Dito dividido em tres lances, sendo
o do centro da sobrado, para morada de fa-
milia.

N. 8. Uma • cocheira de cavallos.
N. 10. Uma dita para carros, com tolos os

melhoramentos o morada de empregados.
Rua Camboatá:

N. 1. Predio °ocupado par uni hotel e re-
staurante, tendo casa para morada de fa-
milia.

Rua de Santa Cruz :
Na. 1 a li. Um grupo do 11 casas peque-

nas para op (retos.
N. 12. Prodio de esquina, °empado por

um arrnazem de St30008 e molhados e com mo-
rada para familia.

N. 13. Una predio para morada de opera-
rios.

No. 14 a 21. Um grupo de oito casas pe-
quenas para operarios.

Na. 22 a 27. Um dito de seis ditas idem.
Na. 28 a 35: Um dito do oito ditas idem.
Na. 36 a 41. Viu dito de seis ditas idem.

Rua Nazareth :
N. 1. Um predio de esquina para a rua de

Santa Cruz, para morada de operarios.
Ns. 2, 4, 6, 8, 10 e 12. Um grupo de seis

casas pequenas para operarios.
Villa 22 de Julho, frente á rua Santa

Cruz :
Na. 1 a 30. Um grande grupo, formando •

reetansa.ulo, constando de duas casas de so-
brado nas esquinas da frente, duas espaçosas
casas terreas nas esquinas dos fundos e 26
casas inumas para operarios, com uma
grande área no centro.

Villa 1 de dezembro:
Na. 1 a 36. Um grande grupo, formando

um duplo T, tendo nos quatro alentos qua-
tro sobrados, o no centro dezeseis casas
tambem de sobrado, com duas moradas inde-
pendentes em cada um; sendo, portanto, 36

'moradas para operarias.
Na. 37 a 72. Um grande grupo, perfeita-

mente igual ao arttecedente, com 36 moradas
para operarias.	 os

Ex-senzala:
Um grupo circular com dez pequenos quar-

tos para operarios.
Olaria:
Um grupo de doze quartos idem idem.
N. B.—As duas villas acima firam con-

struidas sob todos 03 principlos de hygiene e
conforto, tenda encanamento de agua e es-
gotos. tanques para lavagem de roupa, ba-
nheiros e latrinas.

Resumo:
Casal
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excellento qualidade em uma extensa e pro-
funda jazida, tendo-se levado ao logar um
lano inclinado, systema Decativille, com pro-plano

	 da linha ferroa que passa nas ima
mediações. Cerca do 20.000 grades de ma-
deira foram feitas durante o anno, paras re-
ceberem t 'lhas fabricadas, existindo actual-
mente 42 500 grade-.

A veada dos produotos da olaria conluia
em escala ascendente, devido á sua boa fa-
bricação, que lhe dá merecida reputação no
mercado; o, além do que é vendido, enorme
quantidade de material é consumido pelas
construcçõas proprias da fazenda, de que
acaba de ser fornecida uma minuciosa ra-
lavas, na parte que se relate a propriedades
e terrenos.

Engenho de distillações
Aban dos machinismos e amassar-1os já

descriptos no relatorio anterior, fez esta
secção acquisição de mais o seguinte:

Uma balança Fayrbank, para pesar canoa;
Um debulhador a vapor;
Dons motores com bombas e apparelho de

incondio;
Quarenta e quatro domas de madeira a

dez mil litros cada uma, para fermentação do
caldo:

Instalou-se a luz electrica em todo o ed1-
fido.

Os giradores de vapor o todos os tubos
conductores nas machinas foram revestidos
do material isolante, afim de melhor apro-
veitar-se o calor, com economia de com-
bustivel.

Annexa a esta secção funceiona uma &B-
oina de tanoeiro, onde é fabricado todo o va-
;fleme.

Os beasaficios desta secção cont inuam auspi-
ciosos, devendo vir a ter maior incremento a
produeção, desde que maior for o desenvol-
vimento da calmara da canna, que vae se
realizando em grande escala na fazenda de
Germina, sobre a direcção immediata da em-
praza.

•	 4rrasltia a caper
Proseguo esta ecoei-J(3 com a mesma regu-

laridade que as outras, e dando resultado
satisfatorio.

Foi ultimamente &Nutrida e montada uma
machina de fazer molduras, que vela acom-
panha I a de uma collecçao completa de ter-
amen ta a pra priaal a .

Foram levantadas duas paredes lateraes
para isolarem completamente o motor das
oficinas.

Construi ram-se mais dons barracões, cober-
tos do zinco, sendo um n ligado ás officinas e
outro levantado nos fundos da Vila Vinte e
dons de Julho, com mtecommodaçõas para re-
colher o material prompto a ser empre-
gado.

Annexa a esta secção funeciona a oficina
do carpintaria.

SeceIto de electricidade

No carror do antro falo foi concluida e
inaugurada a importante instalação da ele-
ctricida. fe da fazenda de Sapopemba.

Tem sido fornecida luz brilhante, clara e
sem intormittencia, á estação da Estrada. de
Ferro Centrai do Brasil, em frente á fazenda,
a quatro extensas ruas, a todas as casas de
commorcio existentas e a algumas particula
res, bani assim a daus dos estabelecimentos
indastriaes da empresa ; dispondo ainda de
força para distribuir a mesma luz a urna
zona muito maior.

O predio em que foi montado o machinismo
teve de ser expressamente construido para
aquele fim e tem proporções para a mon-
tagem de outra Instalação, igual á que existe,
si assim se tornar necessaria.

Os machmismos o aecessorios que estão
fumam] ndo são os seguinte

1 caldeira multitubular de 61 111,2 e 10
atmo-pheras.

1 motor a vapsr—typo vortical-oom con-
densação, força 80 cavalas e 200 rotações por
minuto.

1 malsim electrica.—alternadora—de 62K.
W. systeina polyphase, com dynamo ex-
citador.

1 quadro de distribuição cam os compe-
tentes apparelhos de medição, regularização,
segurança, etc.

1 res3rvatorio de 20a X8a de alvenaria de
tijolo cimentado, de capacidade de 150.000
litros, para,resfriamento e deposito das aguas
de condensação.

1 carvoeira de fla X kte de alvenaria de ti-
jolo a na, capacidade de 30 toneladas de
carvão Cardiff, que é o combustivel empre-
gado.

1 rede de canaes subterraneos para forne-
cimento e escoamento de todas as aguas.

Annexos ao edificio de Machia:is de electri-
cidade foram tambem installadoe :

1 0, na sala ceara' uma cabine com masa
para urna. rede de 25 linhas telephonicas, que
haun séle da administração aos diferentes
estabelecimentos e secções industriaes, bem
assim á estação da Estrada de Ferro Central
do Rrazil ; podendo futuramente fazer-se a
ligação com a fazenda do Gericinó ;

20, nas duas salas, á direita, o escriptorio
de admintstração em Sa.pop 'tuba com boas
aceammodações para o pessoal e uma sala
para trabtlhos technicos ;

3', duas salas, á esquerda, onde foi crea-lo
o almoxarifado com urna completa existen-
eia de materiaes e eacessorios el mtricos ;

41, no fundo do edificio estão as accomoda-
çÕes para o gerente e pessoal desta sucção.

Até o presente tem sido instaladas e (=a-
cionam :

13 tampadas de arco voltaico.
151 ditas incandescentes de força do 18 ve-

las.
79 ditas ditas idem da 25 ditas.

Linhas ferreas e material fl.co  e rodante
A roda de linhas ferreas de 75 centimetros

de bitola, de serviço exclusivo da. fazenda,
teve durante o armo findo os ta gruintee
augmentos, recebendo as linhas existentes
constante e neeessaria conserva.ça o :

1 • Linha partindo ~fundos do envonho,
passando junto á. residencia da admin.stração
o indo terminar em frente á igreja. Essa
linha foi construída para, o transporta de
material para as obras da nova igreja e da
grande reservatorio de agua ora execução.

Tem um desenvolvimento de 502 metros,
havendo o projecto de ligai-a á linha cais-
tenta na rua das Mangueiras com mais 45)
metros.

2. 0 Linha de Linhares, construida para o
transporte á olaria do barro para telhas ex-
trahldo da nova jazida, sendo de 650 metros
a parte proloneada

3.° Linhas da pedreira,sendo uma em pro
longamento da antiga com 50 ;antros e outra
com 40 metros para nova pedreira.

4.0 Linha da rua do Engenho, prolongada
com 220 metros até a estação da Estrada 4e
Ferro Central, coustrutia para o transporte
do material a empregar na fabrica de tecidos
de linho, e tambam ptra facilitar o movi-
mento de cargas e passageiros da estação da
Estrada de Forro.

5.01..inha entre a serraria e a luz electrica,
com um desvio, tendo o desenvolvimento de
331 metros, constru ida para encurtar 80 alo
o transporto do material a vir da olaria e da
serraria para a nsva fabrica de tecidos
para as novas eonstrucções projectadas na
rua do Engenho.

las Linha entre a frente desta fsbrica e o
ramal da Estradada Ferro Central da Brazil,
com o desenvolvimento de 180 metros, para
o transport3 do mschinismo a montar, e
brevernent) da abateria prima a receber e
dos medi etos da fabrica a exportar.

7.0 Linha da Sanzala, com 120 metros de
desenvolvim nte, com nal ramal para o trans-
porte do areia e barro para as obras e torra
para os aterros.

8.0 Linha circular da °tarifado 90 metros de
desenvolvimento, para condução do berro
até o logar da sua apalicação evitando bal-
deações,

9.• Linha Decauville, entre a primeira das
linhas ferroas citadas o o reeervatorro de agua,
para o tran.sporte do material neeessario,
tendo o desenvolvimento de 365 mares.

Estas novas linhas são ligadas entro . si o
ligadas tambem ás antigas linhas, de modo
que pôde-se percorrer todas as secções e in-
stallaçoes da fazenda sem baldeação alguma.

Linht Prrea de Gei-lcind

Foram feitos os estudos respectivos da ex-
ploração no campo desta nova • linha ferrea,
que deverá ligar Sapopemba is Guiana, com
um desenvolvimento de cerca de )0 1/2 kilo-
metros, dos quaes 3.440 metros acham-se já,
com o leito prompto, os trilhos assentados e
a linha devidamento conservada. Falta, por
conseguinte, locar e construir apenas cerca do
sete kilometros em zona de regular movimento
de terras e do poucas obras de arte, sendo:

Uma ponte de 10 metros sobre o arroio Ca-
bral e alguns ladros abertos e capeados.

Ferraria

Passou por diversos melhoramentos e aceres-
cimos esta oficina, que tem assim prestado
muitos serviços o promptOs recursos, devido
a aumento de machinismos sque muitas vezes
requerem reparas urgentes.

E, montada conto está aetualmento, acha-se
em condições do funccionar para produzir
renda prosaria.

Tola a ala direita do edifido foi augmen-
tada em 2,1,60 de largura, o na ala esquerda
foi construida uma nova oficina de 8x10
metros, onda trabalha a secção de concertas

	

de canas e carroças.	 •
Afim de serem guarladas as ferarmentas

diariamente das differantes turmas, de tra-
balha teres e evitar extravios, foi 'construido
na frente do °Maio da ferraria um barracão,
de 4x5 in arce, caberto de zinco o dividido
em compartimentos com portas em separado
para caia turma de trabalho (latina°.

Annexou-se a esta calcina uma de funi-
leiro e bombeiro com os precisos machinismos
e accessorlos.

Pedreira

Neste ultimo anuo dascoberta, além da.
crua existia, urna magnata padreia de gra-
nito azulado e rosco, grão tino. de excelle.nte
qualidade, pira trab tlho.s de cantaria e alvo-
naria.

Para melhor exploração da pedreira, aradas
de ser mont alo una possante britalor, mo.
vido por um locomovei, que podará larnecar
regularmente, Sern interrupção, padra bri-
ta-ta para concreto o assalto para mandam
de difforentçs danaras:5os: esto appar alho está
instalado sob um barracão de tuaaleira, co-
berto de zinco, com urna delas/ateiam la-
teral onde se montou uma pequena forja
para concerto e prepara das ¡taramelam
empregadas na servia da extracção da.
pedra.

Devido á dis5aição do terreno, a. pedra
britaras calmo dirsetamente nos vagões que
teem de taansportal-a, evitamtlo baldeação.

Para o consumo do locomovei e da forja
foi assentado una , encanamento de agua
em canos de chumbo do 1" de diametro
00111 um desenyolvirnento de cerca de 700
metros.

A areia que ali existe em varina camadas
de diversas dintensõea é da melhor qualidade,
e empregada nas argamassas. Como, piaram,
seja necassario leval-a para a argamassa mie
cimento, mandou-s3 cansa-mar á beira da.
linha ferra da Senzala um tainue eimentamaa
para ase fim, com a lotação de cinco metros.
cubicos e agua eanalizaslaatondo-se coustruida
ao lado um galpão, onde tia a areia lavada
em deposito cobre um estrado de Madeimaa. o
prompta para ser empregada.

Canalizam das geme

Toda a agua comumida am aapo-iambrs
potavel, isenta de saca eacrustantaa, limpa o
abundante.

IN
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lospart4ra '‘,..ereperassvro
Contida), a dav t•te resultados esta-secção

e r te dia para dia toma maior desenvolvi-
meuto.

•dO sal, _achando melhor *aos seus intereskee
Conflito 'á lirtna•Oustavo 45.ComPr,
organizada .= agosto do anuo passador Pare
ah,» eripitat Concorreu, eomn.comrnandil,artai
com a, importancia • de • 1.00:004, que
ermstitue metade do capita?sociaLlratásre-
rindo-dbe todos os contractos • relatiVos á este
skund de nava°.	 ••	 •
Arsecinacnto dc carmic 4Estrada de Perro

Central do Brasil
Aberta a coneurrencia públice para o 'for-

necimento.de covão á Estrada de Serro Ceia-
tral . do Brazil, durante o anuo Corrente('
aprofeatou-se a em preza o foi acceitae sua

.propasta4aVrandone.o respectivo çontraeto.
• OpgraçJes de cambio •

•

* .	 leocia de sai
élnpreaa abe u mão do commerciodiScto

Empraza, Telophonicada Ba-
et):008:g03' •

11/4'	e'ute. r1;illos  •	  •	 1a.':833.$755
Fahrica de Tecidos de Linho,

installarase 	 	 275:295008 .
Acervo da Companhia Judas-

dolda.rahit 	 -
Dividendos a receber...., 	
Alugueis a recober..., 	
Diversas 'contas 	
Idem ideai que jogam' copa

0. paSsi4o 	

	

Acabes caucionadas da 'din 	 ;
otocariaixar	,	 .. •

Saldo nos bancos 812011088
*Depositado em

moela obra;
rente para
garantia de
contractos... 220:000003

Qinheiro ora
ser	 	  111:081010

288:294400
• 169:787S000-

50:715$710
2.293:304340

2.5M721020

20:004000

1.173:093$578

• .	 •	 .	 s
• • Bila il'eaptada era iima e:taba-iam exiptentes

na Fazeiaia de,	 uzis t • to
de terrode 15 .eólittinetrzs de diaaetro até . o

dertiao.	 . • *
.D0 ponto 'da ...captação . _ das

aguas até a porta da dasa	 •
da Fazenda de •Gericineliti: 2.190 metros

Desta casa ao ponto terminal 	 • •
• do encanamento em Sapo- .
• • Pomba lia 	 •	 •.*	 10.280
.	 •
1i4i1 do desenvolvimento.- 12.418. s• .

A cichooira tem uma altura de qu4aa
381,150 sobro uma bella bacia de 'granito com
12 metros dodiaanetro. s•

Desta baeta parle um canal. tear ..-bidat,

porent,0 do Miras ° 93 metros de extensão,
aterto • no teZno, de 1 1%70 r e base superiorl

Md o pon • loicial da 'eriaanamanto, onde
existo suma rquena Meia do troa metros de
diásnistro,-eon1 um ralo rectangular do feiro,.
que mandouese oonstettir, afim de evitar ob-
•trucções no .encattamento, •

'. A differença do divel • eare os pontos ini-
cial o terminal do.eneanamen to 6..da 41(1%714;
a do nivel nutra a cachoeira e a cabeça dos
trilhos da Estrida.de Ferro Central da. .Bra.

em frente á . estação; é de 68'1,487; e;

tractos para com a empresa, quo, entretan--.
to, satisfez seus compromissos Integralmen0;

Modo, com-nitolamentos, para. um trabalho No aia; á de:fe7eveiro do correcto anuo fal-
,..domploto xi- metbodlea . de distribiri40 de •lecon; nesta eIie o director . Alberto Carlos
stgUas. . *- , •	 .	 .1 Finto de Atinei( anaitte prestou remes serviçoe

Achamse abertas e promptas as, eavas (te , a esta empreza... s.,foi a sua vaga prersnchida
fundação com 25'metro: de corbprimento pjr* Interinamente peto mei:Lige do co 'selim fiscal
20 de largura. para a comfaeocção. de um lin- 1 Joaluita José de Sauza Guimarãea; em obsea's:
portant( reservatario do agua, pira a %Pl.- ' varariam dia pi,sta nos estatutos; cumprindo-
cidade de 1.0010004o Meus ou 1,05a metros vos, • Srs. accionistas, preencher &lectiva-

De.ste rezereatorio doverá partir uni anca-
.-; . i mente a aega Com *eleição da nova directo-

ria.
cubicas.	 •	 - • • •	 .•	 ••

a sob n. 45,
derivarão rülrliS para o fornaimento	 .

.1 No anuo pastado semente-abetcre,ium termo

cança de chumbo.
dido C fetos° gsreas, presidente:palitaçrs-ar rarelars: PrirsciPalnionte para os

	

de e a da.a ia. 1 presentes as 	 tas prestadas pala diree.torieem «aift7S de' ar..o galvanizado
metrO to:11' coroa *de • 800 -türzttlx.ls	demliret- ua Empraza tridnatrial Brasileira e tendo ex-

Durante cato	 foram•efflas novas ca„	 Rio "e Janeiro. 28 de abril do 1899.--raur

grupeyseattir neves de eme§ de. orerie,	 Sr. acctenistas.-0 conselho fiscal,. toado

faria.s	 uosaa..„1. seali•la to constituem o mais , das comas,. 	 .
paderose . el!; 4.)o para seu. desenv;:dvi, • Rio de JaMeiró ir-8 de abril de 1899.-P. da1

• -..	 •	 I• Taas tiabálhas foram eioeuta •los nos ruas
do Engenlo. Dona de •.Abril, Santa Crer.,
Nazaretli e nafta( illas atinte e dona dá Julho e
Primeiro de,IM'aemino, teri rt.sido feito o oi-
stelameato e alargamento . de uma Parte da. ;
rua de S. Sabastifio, .oympeeliendoudo a on-

•"trade. prinelpal para o predio ri. 2, °ocupado
, pelo pesSoat administrativo	 .- ..	 t

Regida prqiat . 

	

.	 •
, • Tendo s0 a reada peayal dopara:1mm elis
1897 da importais-ia de 19.1144 7b(), •a at:- •
thsgiudo • r o ;inibi ee3 1....a-a . st. is:Nan:notat•
•deu um augmenta da • 39:4.1.."40,.'ati e.

.: •compensa o oznprégo da scapitat ,nas nos-as
-dm»e tracções. • ,	 .. ..	 ,	 • ,.	 :

	

R .v ..gác•70*	 •	 •
.	 ..	 • .	 ,_
.., Á se?.çãos de naveg 00 esift em Ptaa;pr.11-

dsder tendo a. amare-4 te:ai:ilido - Mala •seste;
ihnno os vapores Rscs.:,•E`talidas Afofa. :f. .. • .-,

.•••••n••••n••	

2e.894:089$808

54000:00
•1.085:41N:198
1.070:514817

874 :07$838
1.350:280$101

5.972:274710
5931811)::000
20:00(4000

2 :83): 387:3•:50
9i '9491 ¡^.694' •

• •••
2.511:7215020

22:894004808
•

*Rio do Janeiro, 31 • de dezembro's de 1893.-
e-hm/ido Caetano Porras, preaidinte. :-Josd •
Coelho de Acanudo, contador.	 •

•EMONSTRAarl DA CONTA DE voemos E PERDAS,
.Eld Si DE DESCUBRO 'DE 1898

Debita 	 • •	 s.:

Redacção na conta-despe:
ais de	 -	 154508
d o,, divaaases contas',	 • :424:331$-188 •

IMportancla rlevada á etav.p.	 -
da iSind§ e reserva..  • ... 	 688RX:11$479

Idem ideie a Itteros suspair- . .•
• SOB .. 	 	 344:030$'730•
Force:;4garn da. directoria. 's 	 77:4988918.
Importanda larada fl. o. nta	 • :

.-dividendoS á distribuir. 	 590:C00$100
eallo que passa para ottani)

sentido 	 	 874:072058
„.

2.9930824988'•

• . - •	 „Credito
Sedo do anuo- de 107	 	 AI;3:418421)
Lucros em diversas contaa 	  1.52708'4877;
Saldo !em, diversas •contat,

.. 	 •	 010:877017
• nnn... nnnn ••n •••nn•n

• 2.998:062$988

• 8. E. ou. Janeiro, 31 de d acra-
bre de 11398.-Jeed coelho de Azceedo, conta-
dor:-	 •
•••••••••••ir•••••••nn••••nn••••••,••••

ANNUNOIOS
ImprenNa %acionai •

Acha-se á venda O* tbatozararia deste esta--;
eléairnefit s a f'onspli.taçal• d.se Leia da Jus-

tiça Pifaeral, ao preço ale 10$ eada.exemplar.
á.venda-,na thesouraria deste es-

tabelecimento aLal do Orçartiento vigente, ao
prrço do 15,•',;00•ca4aneinp1ar.

, (minado cuidailirsamento os livros da escri-• violenta. - .	 .	 •	 •	 .	 '
a1/4 . :	 riessimenth ."	 1 pturaçío da mesma empraza, folga de da.

• testeinunho da boa ordem ern que encontrou

	

*	 incellt#stavel dwt b‘..- •eeeDedi çõ '-'s saui- . essa eseripturação	 °Pina pela approvaçãa

Rio de Jarielro Imprensa Nacional-1899.

Nestes opera0érf4 : que a empraza tem ii(10
forçada a faztr fie interessa* (16* tatu secçtirá
de importação e :expor	 soffratt elle Pra-
'juizos no :na de Maio o anno passado, 'de-

apimente a differença entre o ponto tenni-
nal do encanamento, onde vae ser , 	 /1•1 4. Lita dá cumprimento 11° algUll8 umi"
struido () grande reservatorre de agua e os
referldw.trilhos é de 221n,801:

Todas estas aotas.f rram cuidadosamente to- 'Directoria • •

úarnento gr-ral de tidos' do • ferro, dó endei	 TrtCaStcácia de aeçOes

tanto em todas:os
tabelecintireteEllidustrities dá. emprézs, como u, ° 4Ta,usierenu?"' '•')	 tu,'
em todas as ea.sak commerciaes de • Inovada , levra'. te ele d r 9er• maio. .

Pauto ter cumprido meu dever dando-vospa.rticuíaa..,b para o consumo da estação da ; conta diinuctess.ala administração dos inter-. Estrada do Ferro Canteal	 Brazil: Fesses que foram confiados a esta directoria ;s Actualmente. cila *já, é fornecida de modo
eatisfactorte,.por nes.40 do uma ca ./amaça° no emtanto, foN

• e	
e.-er-vos-hei todas. as expli-

al,W.ison:a-din tubos de fero galvanizado erro .

	

	 eáçrgs qu° luig1.1P8 ueuess411" Mra ° °""nhecim ento co Meto dos negocioa empraza.

JoelIt0.. • s... .	 .."'-	 • :P. Nares'ilunpello 4,-José Gabriel de Azevedo.
Attetplenao' .Ccia'anos:deracão. a empraza ....jos,' pecir o . Nozigia .

nao tem 1) r )t) Wg1 o estorços em tom do suni3O,- I
monto do •ft• oas.. • f;r zeisdr;s.. Alisim, tem tnan 	 -
dado execut- • •

	
4

velam	
l

entos, .. aendo ,dasappartcor vitila's o' Mn-a:ta nxozarta ICHno	 31 De oizEranrai DE
a kem .s:popem‘ a ntevos e fa. ...natallo GERAL DA EMPRESA iNDUSTRIAL BRA-

lagóát	 *• • •	 ACUO:,
•

-

Accionistas 	 •
Apolleseateetlese..d stottpros
Gustavo Elysio & Como.,

nerása parte do capital. •
I.ettraa e obrigaeles a ie.

• ... .	 	
proprleitide!: •. intirioveis o
• embar
Diverges noas em Sapo-

pomba. 	
Seeçãoale
0310 gateio f.undicão ree ferro

, e bronze. ... 	
rtv(táio *de gri.lrarençiiea 	

-J.-aterra do Imp3ry9.06.- 	
7•Ifrrer41oria g . .  •
ala': gora ntarà	 inádeira

•Negaciaçaris do café 	
-.Consignnçõei.•,, .......

1898 •

, 1.421:000!000
2.005:914420

1.001:000$000

7:4424084418

1..884:984932

1.507:011E175

•
78:18000

27:9314740
5:(28;(555

123:210t754
21:4:100$440
282:204705

7-:FrOlt5no
WM7010

Pasárar, .
Capital 	
Fundo de r:sserva  •
•Lucros suspensos 	 ._. • .
-LECTOS e p.srdas.i. ..; ....
Lettraa e .obrig rçõeia págar
.Lettras e tantos desc-onta. •

dos.	 • 	 • .
Dividendo distribuir...4..
Canção da directoria 	
.Direitos adquittdos 	
Diversas contas  •
Diversas contas que jrgam.

com o activo 	• r


